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valido até as �::ShHj11l uu UHt '* de agOsto ne 1�7U
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATM:QSFERICA

� MEDIA: '101"1,6 milibareg ; TEMPERATURA MEDJA' 1'170
centigrado; UMIDADE RELATIVA MEDIA:· '79,8%;' Cu­
rnulus,- Btratus - Chuvíscos esparsos - TemPo médio:

E'itavel.,

SINTESE
,

_---------------

BALNEÁRIO CAMBORlT)
�'Él da intenção da Preteitu­

ra MUnicipal de Cámbor iú,
conv\c�r todos

-

'os p,rop�i8
-,

táríos de imóveis situados na

!we;nda Atlântica, para � que

os mesmos procedam COD1'

uroéncia a construcão- , do

pa;S81O, público I;aq�elà írn
� ,...

portante artéria, a qual <l3-

'tá sendo pavimentada a 1;>,­

jotas. A\. urbanização desta
.. A'j8pIcta está a cargo da Mu­

mCIDali4�de: /
-,--------------

JQINVJLLE,

l\'Icüidas necessáriaa.; iuí­

ciais 1_ stão SOlido tOlinauaiJ,

eurn v:�'t'\s à .reatizaçao no

"H'óxi:no dia '10 de outubro

ê'1� Juirl\Hle, da reunião das

,ACIBS do Vale do Ita.jaí c

:\iOI ie C�I,ta,l'il1ense. Na opor­

tunidaue os representantes
ãas Associações Irnlust.riais e y
,Comcloials, 1�'1>t;:li áo" ol(,1�cütin
do e. �'es,Jlvendn os pl"o'blé�
mas que �tua,Lmcnte a.f:ligcl;1
as duas importantes :J:e_gH}�s.

BLUMENAU

Começa amanhá,' O, Curso)
da CEOAP ue Biumenau, com

aula inaugural marcada para

aquele dia, Podemos salien­

tar, que toram ::>5, o numero

de inscrições ,ele ínteress j,o

dos Ino' Curso Pura Atl1nlil1�.
trauores de Pessoal, a n.vel

supenür: A la: aula do ,efv­
neto \.J�uso, sela preterida
na FUHB, pelo professur .\:D

tenor ";.N aspolini Dn etor ll::l

ESCÜÚI,'SUjJ21lOf de A'dfllll1,o"
tração ii Gerêncw da Capi-,
tal,

q al;l.h":á'l�Jr, lJ.'Ue

,:lo'n',Mes' de unia Whdar.a '-,l'

evnsczencra do Y'lol.hlê,n.l, 1"

�Ulo..... r\. C .. ,� ,-.1:\-,_11 1,1 "U sucesso

It.leao. 't..��!J�-', ..... a C1c- d ....H�IUL

t't,:,rJJn:::'.I1,íJJHU,�Ul';.) '_121 �L! �t1.

de de ser i .....n rLl�ajillno o.·

, ,

�_'i1JiLi:._ ... \.J, U ..ul,...C
,�

,Ir.; ....as ,
ü::_:

,w>6-.l.v !.. -'Ae.>.J h........ .,C.l-i.:t..1 tazer (J

�OiAi .iY_t c,0' n'.iu'thll \:"';lJ'; I

�,
' �

ti lJ ..H tfr de 5/eI,;Cl<.ib.h U d Idt�J

va lfi.161a a 1'_ v,JàtJa, COll1 a

hl1'lCUt.-lc'(�u da i aiuna. e a, tj�i ..
. ha;;.!� ue r�vv"" ful.'flÍlgucj.
,os' :oe.; isso que UeVCHi.J::' ilH·

, ileuj·l'. Nos 'li) Jium'c.p.os a
l, •

e::.ti:raa.ti.., a Ui)" lJ. CJll1Z0S a,'

"HU'à é J� �lJ'/ô,' "lúní tIO

,hk" lJüU ele arcas J.1.otrlJ<I.
u.o J.tt'"{Jia iuclitêaCúl HltC.L,.à ��:l

.<I.Jllli� "aliv" .

. JnÚnistrat�· 0, ltedal;ã') ,{�

',idnu3: i,na' Conscl: '�Í<r()

Jiail'a, 160 --- Caixa Posta.!,
19 - Fone 3(l2� - Floriaaó
ilis - Santa Catarina. I DI­
;;TO:;:�: ]05;) iáa',u�alem C.o­
.selli / -, Si.Jt'El":H"I'IEN.uE N·

1;: I�iarc:Uw lUl:UCÜ: _,s 1"1
-lO I, EDIIUR; Luiz- Henri­

,\ue Tancredo / GEllJ;<:N';;:'E:
,
...mar Antônts Schlm; wein /
im·GEREN'rE;

-

Divintr Ma­

íot I RÉDAI'O'.rlES; .:::e.1'�1O
;i.a, Costa It.l>mu's, Antuaiq
,t{owa!slki Sohrlnho, ';",erg'io
';,O_r.C8, Raul Caldas ,Filho �

Peldi-o Paulo lYJ.,tt:hado I l}E,
�'m{l'ERES: Wilson Libol'io
de MeddI'O's e J u,sé Carlo's
'3úare:s / SUCURSAL DE
BLUMENAU: rua XV ,de' �o·'
vembró; 504 / REP�ESEl';' ,

l'AN'fES: A.S. LaIa. Una. -

Avênrda Beira Mar, 451 - llO

a.nda.r no Rio de JaaeÍru;>­
A.S. l,ara Lt::!,ll;" - Rua Vito·

_ f'ial ,65'1' - 3° andar -, S�(}
Paulo - Propal Prupa::;a.1éÍa.
.Rep.-e,sentaeões Ltda. - Rua
Coronel VictwJle, 456 - 2°
andar Pôrto Alegrl� e Repr�·
sentacão Paranaense d'e Veí·
culos' Publicit,&ios Ltda.
REPA'VE Rua ,Volunla.
rios da Patria, 47'5 - �2.o aI!'

dar Curitiba.

> ,

lena' soli
Falando de seu

partido na Assembléia Legislativa
o -íJrlmtaelo Zany Gonzaga, ld,'t'

ela Anna naquela Casa, manifestou
'a

. solijanedad� irrestr-ita Çlo DI-

"

.'

tlsfaçào, _c.omÇl mpltós' orgãns c;:t

imprensa nacional têm· propalado.
, ,I

,'�:(ii ) .s

o as­

questão
�

(p'�,;i-

\ '.

Diana foi,"
eleita' rainha
"da VI Famosc

Di_§lna Nadir Rois foi eleita,' no
últlmo dOl1nngo rainha da Farrrôê:;':
e coroada pela ex-Miss BVràsil Ve­

,ra FIscher. A VI Feira ele, Amn:-�:
tras constitUl-se, numa g,randw:$3,
promoção, ,à _ quál coh1parecerílra
mais de 200 mil pessoas, supera',1-
do tôdas as expeqtat�vas. Álém dosj
catarmenses, um grande númer·}

,

de vísifaqtes: d� outrõs Estados pp­
deram ver o que é a nossa ind:'ls,

tna.

estabelecll1'lentos

ensmo pmmí,T�o:' médIO \, su�erl'lr
de Santa Gatanna .reabriram :-ln·Escola:s da 'Capital

reabrem! às aJulas
....

':'
, , <

tem, dando
l'
início' ao segundo s",

,mestre do ano .letivo.' O reencon­

tro sempre' se çons ítui'lpotivo pa·
"�a alegria 'e a professôra receb8'1

da aluna o beijo da volta. O tra·
.

'
.

\

balho depois das férias continuils

e somente em dezem.l:Dro

"

,

,.
í",

r
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"

I'
'\'

'O'",
�

,
'

\/

,

..'.

êle, ídentírlca á·

�@,�Ç®�,
�. ;,.-"" I, ,I
, 'I

'_ Após os entendimentos' mantídos.
com I d 'Priforífico S'hl' Catarínense
- Fríssulca -; a coope'rati�,á I i;à�­
pecüã:riã- de :Rio Pbrtuna iniciou, a

partir do dia ,27 de julho, a co-'
wei'cializaç,ão de suínos- produzi-

�

À, exposíção," 'que -foi�, �ohtad"
,

t
,- ,

por uma,,' equipe., especializada, fi-
cará 'aberta até o próximo dia 12,
podendo ser -visítada d�s rÍo'v� 8'3

�2 horas,'. ,r,
I

mana sua açã�'nos municípios ca­

tarinenses, estando prevista a

conclusão 'dP, :leva;tamento até Q

fipal à:O corrente mês:' quandoserão
� "'

.

pesquisadas \tôdas 'as .1 ÇJ7 comunas
/. • 'I

do' EstaGio,. 'Além 'do Mmístéríot ,"a -c

A!!r1cuHur'a,<' .�c,a,re.sc," fbge, :S,-�'mll) c

\. '2 _..:;._
, <I

'<

e ..Iiistitutn Nacional de Desenvnl-

vim·eTI't�· Agl:árib :,e seCl'eta;r'i�, 'ctà

,
'

"
.

, '

I.

em todos' os municípios
'\'

ritç5 rio catarinense,'

,'1' '

Correio ··Iàné'a
�!:A '�. 'I;.�

hóje os sêlOs"
do' Mundial

'''"'''-
,I

,
,

l, r
,.

"
)

c.
I,

.
A Emprêsa Brasileira de Cor­

'reias e Telégrafos vai .lançar, no­
. .ie, urna 'série' de sêl�s oóme�ora­
'ÜV,ó? :di conquista -do étri:ca�peo-

_
,nato mundial de futebol e da pos­

;' " ,sé definitiva da 'Paca' Jules Rimct
�"

�"

"

pelo BrasiL
,

'

" O' lançamento
"
.será feito pelo

�
\ "

presidente da ECT, -engenheiro H@·

roldo 'Corrêa de Mattos, em' cerí­
mnía 'que terá a I?r�sença de .ir!­
gadores que participaram das' três

"copas, dirigentes da CBD" e repre­

"�, sent�npes de clubes e (!!-sSoci�.çõe;;:
....

, ;J;;i;:, � � rI; ,.
.

• 1•• filaíéfícas do País," 'r
' ,

'a prirrieiro sêlo, desênh�do., por" ,'.1"
Waldir. Granado, mostra;

"

sob tltn'
,I. fundo com as côres da bandeira (,\:1
:-"'" , i7 ,('x ):

• Suécia, o jogador Belini ,ergtlendo
�t • �;""

3:; taça Jules ,Rimet em 19-58;, o ��-
gunrío apresenta, em desenho, ele

" ..
- ?laldeÍniro Puntar, O' .iog�dor. Ga;-­
rincha, driblando um adversátio�

, " r .' (!"J... 1
•

�,

[,I<

•

tendo come f�ndÇl ,�a'.,l;laf:ldêità . d,o
'. Chile I e o ter�e'íro sêlo; de�enha(10 li

)�1 "I �". �;.j"'f. !�M\ ;ti <

\,;. -: também por Waldir Granado, trRz"
,.-� 'ih� • \o f.:t �,

•
, \

" �, ' os ),jogndore&: .Pelé, Tq�tãb' e '.Jairzi',
1.1]"1 I' I. �

,�,., ..,.., ,,"'"".

" '<. ii r' .memorando a congúista (Ie"
,

� 'li .

�'''"
,

� "�"\Ít' ." -I"' ., lo, i., .'''' ( "'" 1. •

ii' '" um goL

::;:�':;;NãO .confidencial
�,:�'S,imp'l,smente -, .

::����>, U'ma n,ova pigi'na, _elabo-ra-da
de r'man:e/ira muito:

.,' <para contar. $'omen e', exclu ..

.:'? s'lVa��nté, o'espee'fàl.
"

>no,

� � '1'
r

,

. ,
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I I I, '

o lider da Arena IÍa ASl'>eml;lI�lf)
Legislativa, Deputado Zàhy Gonza-

� , I
'

.. ga, defenpôh optem 'eh tribuno ,1,).

Le�,tslativo a -posíção 'do Dir� ,'15-

rio' RegjQl)al da Arena, de SOWi':l-
�

<
r ... �, _;_ , "r t '"

,

rievade' lrr�strita ':'\9 seu, -C::ltI0!dA'tto "a'vice-Governador ,do' Estad,),
s-.' C�,rlos 'Céid Ren'aux. Fala'nqo
emt dome d� seu narti-lp, o� p'arl,,-�

.\
- /. , ,

montar asseverou qL1� a agrelI!i,l-
- .';�, tá

-" \
dC[i,O fao es: fi emersa numa on .a ([3

insátisf;:wão; corpo mlfitos órg2io$
da 'imprensa: naciónal te�n provia-

_I

ladíb Após externar � seu ponl '1-

ri,ni'.
T'ist;;t
seu= ?tllC!i<: ';"rflirl"t�", 'tprlí'ls ac;

ç1i ....... .,.,.':n,...O;:H:� rlpC::PDa ""p.rr.lrn n.
/i I '1

. ; Joí r) D"f'll'hrJ(:') F"n1cln" A'Tla:·pl.
nr:7",f")" t��h,",'", � '+'�il'"\l1'Y'\q r::1� ��_
ip�"'lhlpiÇj1 Rnlirl8: ..�tr;,"q�Í'16�A
prrrqn .... n1f""·":...,r·�i_..Çl rin Prr ;r'lrt'�l.. rt'-H1;
'1..Ar...n ""'PC:<Cf'ltrrr1r:, 9 H()'.,�C!V)r\lp' '''''1':'<:'-=-",.

hF·:""'Ar1r r,-·"" ............. ('!'1 ....... +�'")" �n ,,-_"";.�jr.')
,� -,,;_

-

'Y)l'::l·Hfll"'l r .... T'l'·inr;.l"',rA _
8

< ,.....,��...Ji ....l;,t�,,, ""
�

L 9,'

1
, ,

:Qepois de' alguns aiws de ínarí-
• .J r,

V1UUI.H)'; os V l_';Uz,lstas voltaram a

atuar na ·Capital,.' €J.uan:w
'

�onte,ll.
apanharam o i�lcauto _Saul� Brfriho-

,1 \., ..

sa !rl1�0 passando-se ,0 Conto \�lll
BiUretç. DepOIS de' descontai' , ,

CrS; 1.:500,00 num» agência b8,!1;�i­
ria/;ao Estreito, Saul cltr'iglU se 'ao
Centro da cidade, tende S1<10 abor­

dé��C p'or dC?is ind�vídu9S
- ,.Çles_9o, �

_nf.íe,cidos com sotaque serrano e

com jeitq je" pessoas do íntejtor
I

.

• l�1'

j pisseram' não conhecer a cidade
-= '(mim, analfabetos - e mestra-
'_ ,

-- I '\
rarn um bilhete de loteria que 0;:::-

t>lV�-- p:femiaclQ, mas que p�ecisava
de qonfirmação. Saul aco�pan-J:lOu-

..
� I l' '(;;

os ?,tf;\ o Se'Tvrço de Loteria, CO'1.-

firm�do ,a ��irrrtativa dos
_

esfÍ:a­
nhqs. DeP,fQ�s de 'alguma C<;lnV'et3a
os "matutos" pediram a Saul '0'1';
des�pntasse o bilhete, mas qr� "d.:'
veria' deixar algum dinheiro C0111')

gªr.�llttÇl e que seri\]. devolvido na

For volta, das 17 hora§ (lo últi-
mo sápapó o moterísta de tax;
Llliz q!'\.rlo's Bti�ig�, solteiro, ::!1

anos, ,fOi" enepptIRdo morto, jp��a­
do 'numa." v!'\.lÇl, na locÇj.lidaç;i1? de
Sor�oªqa, n'lllnicípio cl�� ({riciÚITI1.>
APÓJ "�ec!i)b�r' ª CQrriu!1i?�çí'ío (lo:.
fato, a Divisão de Políoia Cíéntí­

fi'0a
•

com);lareoeu' ao 'local e. remo­

veu] o corpo' para Flo�ià.nópoli"
snqr foi �f,ç,ro];lsi'J.do, constatando­

se, �ma perfuraçâo a' bala no puvi-
do direito

'

,

A
'. vítima, que re;iç1ja em Criclu­

má,!à, rua ArfJ;ran�uá, 35, fundo<'
COl'ldl.lf':ifi -o taxi C��oe1. ' veJ1melÍ1o,
daq�é�::j: cidade, p-laoa 56:5403,
quando foi visto, às 2"3� horas de

sexta-feirar" pelo', motorista Adilio,

ISOl�.n9 'Fagundes e 'pelo condutor
Nilton Rochà', ambos Vela Emprêsa
São; Cristóvão: que "afirmaram ter
mais ,pessoas no ínteníor do vP'l­

cuIa,: 'q� borracheiro '�lmi� Meh,l;
do, P-ôsto de Serviço' ue Paulo Loj
pes,' pp,r sua vez,' informou à )":10-

_ lícia,� i,_ler calibra,:io' os pneus 0o
\, táXi",;'1o qual viajavam oua: ri)

pess,g,��: Segundo' ° c1epoimento d'1'­

borrachei'ro 'um dos paSSfl�p,i 1'0',
era forte, com lQngas' costeletas.

Pág. 3

/

Outra infOJ'maçãQ !:1glAptª qUI; en­

tre os Ogu.Pi1l)tfjS do taxi
-

um �ra
alto e

-

m�rp, apªrentaiu;f�,22 !.m{)�

e vestido: com urna' japona à�ul: '

rApl o :C,?RO. '1::\
FloJ11anóp()!is na

criri�e. ocorreu.
)

Até {,nlÍcia crntintlU rp111 aR illvesL
tigacpes, 'pvocl-lrando' looa'li�ar f'

prender os autores do crime.""""
j
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I
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I
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,
,

os �:Búracos do MundoIodos , \
/

A Capital do Estado, p�lu muito , ai..tenta de forma espantosa' atingindu a

índices anuais de até 3%:, A indústria da

ennstrução civil se expande num ritmo, ini­

gualado mesmo pelas cidades industriais do

Estado. Todos os a,110S, mil novos veículos
circulam por nossas mas, que se apequenam /

:- ,-
�

� , �

e: se estreitam, incapazes de comportar um

Iluxo de trânsit� sempre crescente> Por is-
�!( .

,\,

so, o tratamento dado- às obras públicas el,n
ruas, ou .avenidas não pude ser 'o mesmo

dos tempos _:_ saudosos _' do bondinho à

burro 'ou dos,carros-de-cavalo.. O ,que temos

visto úitimamente; parece indicar que lesta
1 l'(�aíjd'ade ainda não 'se identificóu perante
a mentalidade adininish;ativa. \Não' são '

poucas as l'Ul:IS de Florianópolis que tem a­

bertos nos seus trechos mais solicitados pe­

lo tráfego, buracos de todos os tamanhos,
diâmetros e profundidades. Quadrados, tri-.

, angulares; losangnlares, trapezókles, côni­

cos e informes. O mal - bem reconhece­

mos - não é prõpriamehte 'o buraco; Cer-
J

tamente que êle terá suas razões para estar,
ali; eonturbaudo

"

o 'trânsito. À adminll'tra;
'cão públi'ca nãu fui feita l,)ara 'criar bura-,

o )õ
-

coso que; invariàvelmente, 'são mei()s pl'los
quais 5': fhe,!:J ao final d� �Jll1a obra útil 'à

'c'omllllid"de. Sinal' também de (lue a MIl-
,

"

" '

nicinalidad!'- nãó e�tá, adorme,cida em bêr- �I,
c'O esnlêndidi. Pelo contrári'O.' sinal evidente
.' ,

dé que está trabalhand'O. Mas� cunvenha-
• \1 f

• I"

que

cresceu 'nêsses últimos anos já merece' um

tratani�llto :U;ais raci�'Ilal é' d�nâmié'O� iia

solução de seus - problemas urbanos no se­
tor de obras públicas.'Não há, ft\ais I'�gàr
para o diletantismo e para a Improvisação,
lisses era�n\ �� método; (ou'

.

ilIlti-mét'O'd�s)
'das administrações públicas que semp�e.: re­

'leg\lVa�n 'O planejamento e deixava", 'o '

,�, ,Jia,rco soçobrar, ao. sabor, de qu�lquer, 'fen­
to, e de qUàhÍuer maré. Quer nós parecer
que lá vai longe êsse tempo. Felizmente,

- I :,

,�}epois de .muhos anos de' modorra e estag-

"l1açã�Jas' administrações públi..cas:,do mun-icí­

pio se çonsélentizaram de (!�é o plauejameu-
'to e á orgauização são regras de ouro nos

tempos atuais e delas nenhum órgão execu-.
tívó pod'e se

\

distanciar, sob pena de' rotull-'
- \ .

do e acabado fracasso,

.>
'-..,. í f

Passando por um SUI'tu de desenvolvi-

.mento muito acelerado; a Cidade se vê 'às

voltas com, 'inúmeros problemas, alguns.no­
vos, 'Outros Po[�ín reemergentes, A 'Pl'e.féi';

tu!'a, m.arcantemente nas suas duas últimas

g('stf"!'s, 'e t�mbéill na at,!al, ft'm tido a d;:s�
t:icada', atuação que os- munícipes espêrmn

JllJra ver sua cidade cada vez n�ajs ill'óspera.
;�rece,� CO'ltpd�,: que ainda falta 'alguma
�'Ob:l. FlorilÚlúpolis é hoje' i1l1l centro u(�·
<;.. - , �

bano em .f[al�Ca
.

explusão. Sua pupulaçãu
. '.

Turislno e Iniciativa
Lallcada a' ')olítica estadual de Turis- ' ra' @ desenvol'vimento turístico' cataó'nense

mo ,peJo "Go�êra; lvó Silveira, que oferece o· concurso d(ls homens de emprésa. E vem
os I�nais efeti\/os estímulos' à coopet"açao a propósito citar que' não faltam incentivm

clilpl:esariaJ', resta a,:,ora que os homelÍs ele oficiais para o êxito dos, empreendimento�
:illi .·ia.tivá não se' J:ecplham ante essa 'pro-' que ,venhql11 a representar,) na Íll�ústria dd

emissora maneil'a de investir COD1 pronito. turismo de Sa'lt,a Catarina, compensadol'as
O tUlismo está hlodernamente chamando a � louváveis aplicações ..
'ate'lção' dos �)ovos de \viggl'os';i atlvidaL�e Na Ilha de' Saptá Catarina, homens' da

, exetiva, llO s�l:_tidq de eX9lorar t;conomi�a--; ti"mDer-a moral e do ideali�mo de �m Admar

mente o l'Jetenciais da natu·reza e os as-'
. Gonzaga, havendo Ül11çado, há cérca de

p�ctos da ;'ida' e dO')l�eio, llas re,:,iões que dois anos, ,a idéia da construççã9 dum jCen- �

não . des�lrezam as' tradições de sua oultu ra, '1'0 InV'rnacional de Tu�'ismo, teve, logo em

e de.�as sabenL fazer motivos df atração tu- tôrno .dêsse moviJ,ento, o :apoio' de 'alguns
<" 'rística:� 0,,:13. casiL.'coni,eca 03" viver, ,a "o.ra, a,., . espíóto,S progressistas desta Capital, que

.
su.a era tUl"ístic�, qu�, �la 'verdad,e: ijrÍpfica,:�"

1

\:picla,r.ám�de-fu·�dár, desde 10gb, éonl� par:t:
, a !tes dó', tudo, 'lima éo\nsciéricia propícia à te· integrante daquele Centro, o Lagoa Iat.�
, implantàç:i:io da Challl;l.da "indústria sem Clube CtIC), para cujo funcionamento se

" .ehami i,és, E Salta Cata"ina, despp.rtando vem eqificando já a respectiva sede,' em

ror sua .veZ �'·a'·à as g:rarídes possibjlida'd�s alnp].;�l área', que acresce" à sua beleza' vir�
do turisni.o, clis�onda de -tc11tOS e· t-ão il1l- �l'f'm uma verdadeira obra de ahe arquite-:

·

porté)"t0s motiv.os _n'ara t!',,'t�er até ·(JS S\las tônica' do notável Oscar Niemeyer, seu pla-
!'lacas' de ,r8"a be!pz.a -natural os ,visifantes nejador.

'
'

q�le as"iram, às visõ�s novas e ra1'í;IS, organi-, O jornalista, Lázaro Bartolomeu estê-'
-

zá-se. -d0:1tro' elo n(ano i;�tefl.rado nacional, Vé( há alguns di<Js visitando o LI€: e mani-
·

ra r.it t l'a'lsfolW�l; e,ln fontes'" de riqLI�za ,a fO'strm-se vivamente impressionado com o

d:ídiv<J que !1ie 'coube, nesta ár�á geográfi- :que essa iriciativa re�resenta, em êontri-·

· ta, que é <l' (1" "0SS0 Estado. nllicãü ao esrôrço comum p'àra a vitória do ,
'.

> �'. "n ",'Q;EATUR, .ól:g.1í6 oue coordena' e turismo ,ilhéu. Trata-se, é �l'aro, duma rea-
,

;""ip :t1 :> l1olífic<J pst::ldll::ll, dp ,Tl.l"is'110· ,HW- l,i7aç�o d" caráter' associativo, c.!ll.e nem por
ra di, iflido pelo Sornalista ILázaro B:�tnl'o-' i,so siqnirica menos oal'a o bom aprovei-
I1V1L ç�,'ti"uá' at�pto e ativo, l1a oromoç:"ío tamei'ltõ da in'compa"ãvel paisag�m da La-

.

,'d� 1lJ11'fj \fpr(d.i"f1 ofensiva n"s'w .cal111'o de,- i!0'1' d<J Conceição. Tem, além de tudo, o

i'- ('ir�ie·}te� ir1iciabva, Ilrocurando'" trazer p'a� valor_duma excelente manifestação do e�-'

, .mosi manter' o .buraco aberto, mais, tempo
dó que o estritamente necessário.nâo chega
a ser nenhum ate meritório da administra­

cão. Se as dificuldades são técnicas, a Mu- '

�icipalidade há" que �e aparelhar para su­

perá-Ias, Se decorrem de falta de pessoal de
mão-de-obra - que é 'O 'que acontece nu

mais das vêzes - é dever da Prefeitura su­

prir a deficiência. O problema deve também

se/tratado �com, uma certa gradação: s� a

rua é 'de poúco movimento,' a obra pode es­

perar um pouco, Se é de movimento inten- k

s'ó' teré que ser o serviço nela .execQtadó/'
Uma turma de onerarios -, a maior .'pussí­
',vél - de,'e ser d�sigl1ada para a obra e, en­
cerrado o seu turno de trabalho, outra tur-

ma deverá Jendê,.la, como acontece em tô­

dn.s .as cidades de administrações racionali­

zadas.

I) '",

Outro prisma da questiÍo: quando êlcs

(os buracos), precisarem 'ser abertos, é in­

dis�(�llsável a coordenação entre ,o órgão
-executivo da obra' (Prefeitura" 'Daes, Dnos

· etc.) e o D:etran a fim de que a sinaIlzação
�e:ia inrediMmnente providenciada, 'evitandu,-

.

,',s'� 'Os inÍlmerus acid(�l1tes que 'Ocorrem pela
sua falta. Tudo isto precisa' ser considerado

'

�';ml urgência, antes q�e 'os americanus des­

�1,brall1 aqui, 'mais buracos qlle crateras<na
,

Lua.

,,:

\,

pírito de soçiabilid:;tde' dos Florial1oPQlen�
s,es e do' eS91êudido pl'etexto para salieHtá::
lei aos, olhos \

dos que,' vindos de outras ter-

· ras, pOSS'Lm admirar ésse auspicioso traço I

do aprimoramento� e bom gosto da socieda-
· de" cã(qrinense: ' :',

'

_ Tive, Ullnbém em, opoJ'tunidade de ve­

rificar que o L1C, . tal como ainda se .. ep­
contra e)11 construção, já é local de pas­

'satempos ,e répoLIso 'agradável aos seus ·as)-.

'saciados, que dispõem dL1l11 bom restaur<:tn­
Ce e de ,qutros divertin}.ent,9s, inclusive du­

ma praia àrtificialment 'tracada e' estetÍca­
fi'IeJ)fê�conformada,�dentro-, 'do qUe foi con- �

, cêdido'pelu gênio de 'Niemeyer.
"" ,

..
,

'Há, portanto, mUlto iá feito, no rúmo.

das fundãmentais metas duma polític'a de

turismo, principalmente 'se tivermos, em

conta ,que ainda se ressente de 'màior com- .

preenftão 'ge'ral ,ésse, l1§V? setor M atiyida-;­
des oficiais. Em prindpio, o ·seu, deseúvol­
vimentél depende não só da, ades'ão cons­

cientizaela dá, opinião ,pública, Wàs :,partícu­
lar e .influenteniente da n�entalidade empre- .:

, sarial, que 'não pode d'eixar de fa'zer-se pre­
sente n�m plano de implantação turística

pioneira.
Dai, o empenho com que o' DEATUR

vem insistindo' íunto dos círculos de em-·

prêsa; _, em especial 'os de' empiêsa ho­
teleira - pãra uma sólida estruturá do s'is­
temà turístico d� Santa Catarina .

.'

" Gusfavo\ Neves

em flaurante
"

'�Flagreí a mtl-rlm mulher'me pegq)1do' CASO N° 2 _ Esta também é de pneu

em ,fla?J'aute'" � a fI.ase é de Millôr ,Fer- � furado, a!lenas que sel11 'l1ilaCaco .. Na praia
· l'ÍéJildes': ,e a';,situação que retrata Hão é" pri':.' da Armacão, Euríoides constata a sua tris-_

. vi'égio que 'algúem reivindi€jue paTa 'sí, até_, te situaçl{o;' e qg:uãida, sôbr� o 'pára-lamas,
bem ao contrário. Mas, de, vêz eH} q�,an\d:o, '3 passa�r;J'm de' uma alma caridosa. E' julho
'acontece, Coíno sou macaco velho,' vou ·e faz trio . .Passa um ami!Io (IOflO uin al11i�'

• contiú' UllS casinhas ��arálelos, que )1@.ste ne-',' gol tom a l�lulher e as 'fi'tas e �1restá o so-

, _, g6çio)cle harmohia conjug,al eu não metQ ai" ;:óno. 'Já está quase tudõ", pront�);�Eurínicks
.

. mão:"
" .'

SP. c?ngratu!a consig? mesmo pela felicicla-

CASO No'l -;Praxecles garuou por" : . .r!e' cio arra!lio quand'o an'arece: de dentro

Eufémia. Conversa vai, conversa, vem, "il11-
.

'do Dl <!to, LI'�l� v'icosa l11�ilatiqha, de calças
ba:' Gald'o de neixe' na -Lagô�. M8s 'bem-t<1r- vermelh'ls e blusa a7ul, e reçlama:

'

) d.e; porque "a Lagôa anda 'com únla fr'eqllên� ,
.

_ Ó seu Eurlnicj?s, �1.e dá o meu ca-

cia' que' eu \1Qu t� contar. Um casadinho de
'

saco (lue eu tô córÍl frio!
':3111(\,<10, uíma brahma, uma batida de li- CASO N'e 3 - Luqar nerfeito,' "ideal
11110, UIlJ Dal' q_e ovas d'e tainl:Ja, outra brab,- 'para a �rátjca dq eS�lorte b-retão", como

.. \ m'a':' "essa
-

batidà está o fiM", ou'tra brahma �. di ría um locutor ele -futebol. Um.a Só enfra-:
· f\ lloit�. 'não era de: llIar:' mfis Praxedes' féz da cDni a po�-sibiOjdade de observar qual-
'de' conta que era, e convidoü·-Eufêl1]ia a :auer anroxirnaç[ío j'lQ�)Ortuna a, !Jelo hH�-

urna esticada na .!li'cjia da Joaquina. Eufê-' nos. liiu quilômetro de distância. E a vista!

'''ia togou.'a ,paraçlá"já não e�a :;mais dona·' O bat"Í'anco,'·exat-arlente atrás, do carro,

do sç:.u sentir. Acabaram foi' �lssistil1do o prote?ia. a reta.':'uarda el� maneira tofal. Ou

i1asc.(�r elo '�b.t '11esmo, ría f,alta 8:a !ti'� "

.da· ..·, 'qo.asP tO(;,a1, ,como. \I�rificou" Fritz, nQ dia

'lua, "MeUS Det'" já são oito. ela manh"íl" da vaca.'
,

,

"

.' Com as ii:féiãs aclaradas l�e'o alvore­

cer, ��'torn'al'ê11�1 a êid�de justaA�eilte �. tem­
po de 'furai' um I'Jl)eu do carro lla reta das

I

Três Pone�s. E j�s,tamente ã. te'�l!)O de pas­
, :)a'r 'nelo càsal um dos mais concorridos en­

têrr()s q ue a crônica regist�:a eni Floriano-
1''''liç. Pnlar 110, 'r l'l::ue? E'lfiar-s€ :10 porta­

m:'1las? A"aclhll'-se no banco trttspiro? Eu­

ffmiu. j',\ �Illl pouco' e;ltecliada. afivelou a

,.
\. Gal'H de' �1au e �ELC(iU.' ali do lad�), firl1le, .Pra·

·

xedes, esse ainda hoje esmurra 'a mesa:

_' Pô, como é que, eu ia adivirhar q.ue

existe' cntérro as oHo da manhã? Só comi-

,

" ,. "
. .-.

Acont\:ceu que uma vaca de vl<;t'a� ha-

C<JS ê' anetite h"u�, Ifni na<ta:1dp, '"·foi Dasta'l­
;,

dr'lv. � c8"iu eSCar1"1rtchada sôhre () teto da

kQmhi C!':' F"it7, e"fifl':dn u"'a' de SIIf1<; 1)er-

nas !1eJo carro 8de.·'trQ. No Cor\:o de 13oln,-
, b�iros. F"itz C!)CaH1 fi "q1,nça e contava pa­
ra (0 com�lnd�lIlte incrédulo:
,

_ pois é.·" eu 1<1 nél�<;al1clo
'.

e ésse l;li-
cho 8/ C8i\! 1""1 .cima de mim. , .

'

.

CASO N° 4 - Mqcá'do, cnri' tor ele
�"'''t,,'(1S h:'i tnm"0S Illonwa no Hntel Rpal.

Nq mesmo hQtel SI" hos�led�và uma estudan­

te de, o. não vem ao caso. Vcm ao ca�o

". ;. � ii .:,) , ,
:------ _

� . v;:�h .-.�\����'.�m,$�1'.���o.fUlt'�;..!:!·4&W�<,l'7fb- Ng. 4
,

'

I
.

IRIVIAl
-

YIRIADO
"

Marc�jio Medeiros, filho.

'''Fotografei você na minha Rolleiflex,

revelnu-se sua enorme ingratidão".
(Newton Mendonça, pela voz de João Gilberto) .

r '

, Já 'tentei' ba:ter algumas fotografias na minha vida mas infelizmente

f"'em nenhuma: das minhas vãs tentativas logrei alcancar o menor sucesso.

Minha máquina e uma "Agfa" de razoáveis recursos técnicos, 'provável­
mente 'razoáveiS demais para -um .amador cama eu cu'.io esfôrço e boa von­

tade aind� não mé' conseguiram introduzir nos mistérios dessa arte admí­

d,'vel� E asslrri, d� insu'cesso �rn' �nsucêssô, vai caindo' PQr':terra'u'ma carreira
; de fotógrafo que nem sequer chegou a começar mas que, _ creiam-me :_

'. desde o início das"minhas 'primeiras 'tentativas j,úlguei ser das mais pro-

missoras e radiosas.

/
,

',

Ora; sou um' homem, que alimenta a pretensão de possuir dentro .de

k si 'alguma 'sensibil'idàde :e,'- sempre que possível procuro transmitt-Ia da
\, I' ., .'

.

forma que .melhor me :;pareça 'aos 'Í.'neus semelhantes. Com o perdão do

lugar comum _ que entrou na moda das neuroses dos nossos dias I' é a

tal necessidaçle de comunicação, E acho que: como poucas, à totogratía é

'lima das manifes'tações' arttstícas mais, capazes de comunicar. Já fui can­

tor, perseguindo-me num violão quê hoje jaz abandonado em meio á PÓ�i-, '; ,J:
ra do tempo nas melodias que mais de perto tocavam meu Jovem coraçao

I �
de alguns anos atrás. Se ,disser' que també:m compu,s mú?�ca 'vocês podem

1 f
não, acreditar, mas é a pura verda.de. Está s.i Raul Caldas FJ'lho, que. de cer- i
ta feita, fói meu parceiro· na composlçao de ,um sa�ba numa t,\rde di. sol, r
e batida de limão' �m Ganasvieiras em casa do Baí.'a.o von Wang�nhp.í 1'1'1 I 1

'" " "" !,'

que, por si�al; ,nãoo �s��v� em c�sa� De,p�is ,que, acaba;no� ,o ,s,arX:ba, ,:e1'1fl- l
camas a t1'1ste c'omcldenCla de ser ele ldentlco a um OUtIO, Ja ªntlgO, nao I.

, , .

'

, �
disfarcando tratar-se ·do mais descarado plagio .. '. t

. O'ut'ra "�ez, for;namos um 'gru,po jogral, 'sob 'inspiração e çuidados de 1.
MuriI� 'p!rajá e

1 Jair H�mms. Ensaiávamos com à'[dSll' nO p3.1cO do Teat,ro

Âlvato de Carvalho, ,::tnt�vpndo as l11ul�idóes em'de}irio a ,aprau'dir-nos de.pé,
p.ediÍ1do bl's; após noss'?-s exibições, Até uma "tourl'\ée" pela Amél;ica· do

Sul cflgurava no r,0l çla� ',ifossas pretr-msóes. 'U1l1 dia� l'lorém; q'ual1dQ em de,­
t�rminado pOf�ma que :.iá. nem lembro qual tlnhanios, que interpretar uma

cantiga de roda com 'vo;les i_nfantis', a 'casa veio abaixo, Desafinamos ca­

,

ta�t�àfica�enté. p�oduz'indo em Murilo e ,Jâir a garg-ªlhada ruinosa que,

ter{nino-u .por di,s�olver o. ensaio e o jograL' .

1< ,- -h -(
�

• -, r
•

Y depois de e�oar durante cê�'ca de' dez minutos pel�s paredes do Teatro,

Na. pi:ltúa e'�o d'ese�ho',s('-I�pre f1;Ú �m tl��ast�e tot�l l\�in:1a prirheu'a �t'
,,� últinía tentativa na arte de Van Gog,h resumm-se no Il1sucesso de 'Uma �! .

mistura' de '�àre�; .'quando· eu bus�av� .ei1c?ntrar um novo' tom, "de ve,rde para'f
pintar os olhos da mulher que JamaIs me servIU âe modelo. O, que conse- .'

,'gui'foi ,ujn cinza-c�umbo, cár qe oleo de automóvel que'jmado, il�lprestávfl j�1para"aquêle que seria meu i:p.gresso no setor das "-artes plastl,eas. D2senhar"
.

. \ \

'!ú'!o 'c'c'nsill'é'nrm um ovo, se é que 'vpcês me entendem.· _\,
.', � ••

- -

'�' ••
'

\','"
�\ •

,

.

h
. 'If ", " ,....... _! !

'De fl:arassQ, em fracasso. fixei-me h� tempos na' f,ot02Tafia. Nijo con- f ,

S,éguí cpntr(j)lar o diáfi'a,glIJ.a e minhas' fotos 'Sai3.111.-se
.

óra cl a.ras. �emais, IIaua'se t1ldo brarco. ora escuras como a noite. O 'tel�metrq, para' fIxar a,

tlist�ncl-a. parece'-me outro mistério sem fim, o mesmo acor'ltecendo Com o J i
contrMe 'dá velorJdade, de cuja imperícfa me r.esultaram fotos tremidas,!"

,dffó'frriando traiSX?�ns:r corpos..:,e' �?sto's; AssiÍlj, aband8nei �;mbPm a ,fot�-�: r
gtafia embora lamentando demaIS ter que' fazer essa opçao. Gosta1'1a .eu ! '

'd� fot�(Ú'afai' as\ RP�s6ãs ,�. n_o' quarto escuro" r;;Vela;Í'l�O o filme, poqer ver i' i
'atravéS, ct'o; c�11119íde o q11� l��S ia, na \aJ�na :p.o jns:a�te do "cl�ck" fot_o�rá-, : I

,

fico. Não sei' se essa revelaç-ao adlantana de, alguma COlsa. Talvez, na7, E I I

melhor não �on.h�cei- dc;Ú1ais as pessoas: Ou, pelo 'menos, alg1,lmas delas. I I

1
, I

do Estado de Siio Paulo àtrav�s;
, l' "

da ,j'�(a' C5.mara de Lit.eratl\ra, aça-
ba de editar o 'ensaio, "Cassiano',

R;cardQ _ � Prosador 'e o' Poeta'! .

de ,autoria' do' catatinense Nereu i I
··corrêa. I' ,'. i,

O autor ie'ssalta uma particula­
ridade de' O,assiáno RIcardo que

até ,então tinhã passado desperce-:
'bida pelà J11aioria dós se1fs' criti­
coS: tanto como p.oeta com \prosa­

,'dor "êle alterava ,o que anteriol'-.'
.' , r

mel}�e, havia escrito) buscando,. a-

t' :
perfeiç.oar a obra artística.'

, I

Agradeç,o''; ,'ao ,pró fe'SEi,o r, 'Nereu

Col'l'êa 0, .Volun:'e qu� J11e ,env.iou Icom gentll::,dedICato1'1a:
•

J
�

-:I

1 '

·1

i ._.{
-I, �

..f

� C;BLESTINO; SAtCfIET ,- i
'! �;.., ",' '."l '

r �

• : .. t
': O .profes�ó,r CelêstÚl� Sachet as,;

s:urÍlirá q:uafta,' ";oil : quinta-feira
�·ró�imf!. íl-: ,çh�fia� da :éa:sa Civil do

.

Govêrno 'do Estado
'

Isubstituindo
'

no éargb� o sr. Dib: çh�rem,
' que"

; ,I ;

desincompatibilizou-se para dls-

putar úma cadeírà' na C�mara Fe-

deral. .\.,
, , '

,

;

-;: Cmn a nova jrLVestidura do Sr.

Celestjn� s'�'chet," fi��;ã" �aga' á:
reitoria dà UDESC, para .. a qual o

Governador. Ivo', Silveira ainda'

rião teln um nQl1'ie de'finido, ,mas

que .de\\erá ser conhec.ido dentro

de poucõ,� pias.

qwe Macário, homem ele conversa fina� aca­

bou e'stabelecendo com Genovénda um in­
tr"essa;ltei,"modlls vivendi", Macário' vivia'
feliz. Genov,éncia idem, e ninguém ficava
infeliz: Ull1a co�nh;nacão ·perfeita.

Numa s"�ul1da-{eira'� recém éheg�do'
·

de viap-e.m. Macário en.contra Genovéncia

no elevador. Df\ bom-d,ia', �1i�ca o 91ho G
\

suss.u rra:, "às dez." Genovéncia assente dis­

cretam'eLite, e p�arte ,para as qbrigações' cio,
dia.

.

'A's l1'ove � meia, Macário' vai IJara o

hqtel; e no'conedor do seu andar tern u'n'la

idéia: esnerar Genovência no nróprio IJi- .
'

nho, Chãma a cal�1an�irá, velhã, a-Icov!te.i·r� ,,<� �;1
chei!ada a' recebec gOFgetas,.,e_,l�e !Jedé aue

,_ ,.1
.' �bra o quarto com a g_hf.\ve-m'estra. Lá che- .

Igado, A

se: i staJ�, lJ.U"': mui,to à vontade que
o,ca nr �sta�a a pedI!'.

.

.

'I jNo bar elo hotel, entretanto, o destino
.

trama contra sí, na pessôa. ele 1l1�1 bem apes-
.

I

soado ,vi8iar,te. GbQvência, fiel, ao' compro-
n-íi��n 1:::'-ta desc;arta,'-se, nlas q viajante

I
,} não é daquêl'es aue desencoraja ao Dumeiro

"

""ão"_' Ela :wd'; licençá, a�1ã'lha ã chave
eh oua"fo' e s')he: no seu e.ncalço, o .viajan-

.�te. A porta do quarto, já e,ntre-aberta, o

d"sabusacló faz a investida finaL Genovên-
., ,

cia olha o reló�io, obsen(a o rosto ao via-

jante, "um pão", 'consulta (0 seu coraç�o e

dá última forma, fránqueaildo-Ihe a entra­

da,
Na C8111::1, te'st�'mun'ha oCLlfar "ele sua

d"ITola: Milc8l:io sua frin" até o m.,nl"nta

em que, tateando no escuro, � se'u rival Lhe
faz a afronta fila': senta-se sôbrf a sua

ba.rri"8. l1úa,: c (Ui um berro: LADRA0!
E quem quiser' que conte outras.

Pmaio' da Cosia Rámos

.' 'Ir• I

. A primeirfl, cois� qUE; cl�amou a � I
atenção .. da torcida que lotOll "Í) I I
c.ampinho da Rua Boca-iuva no úl- , "

timo don1ingo foi a \total� ausénci,a

rde jogadores brancos na ti!11e cio, (
Fig\i�irense: s� d�'va c�ioulO, � ,l7,1u-1[lato.

,
,'! I"'I� I

Apesar, de' ser um time" novo� I
formado com valbres exclusiva-

.

mente locais, até que o Figúei'ren-'
se não,' decepcioí10U.' éo�,CJ 'borr•.

avaiano, reco-nneço que ci "score"

foi por demais cilátado pelo q,1;.8
os.- dois times fizeram e11'1, camp.o,
embora a'l,Vitória do' .Avai m'e ,te- ,

nha parecidó justa.
,

E' 'de se iameJ;1tar., _ e aqui fica,
o protesto _ o lástÚnável éstado

, 'do' g:rámado do Estàdio' Adol,fo
Konder. Os jogadores cha}'urdaram .

na lama o temúo inteiro e nos

locais, onde o' g�ramac'ü. era 'mais I
pantanoso l1ouve..,se por bem colo­
car

.

àreia' por ,icima o que oca81O-
.

'

nava tombos monumentais, doS

,quais o, que melho'r se . esc,ap:;tva
era o ármadór Moend)a, apoiado'
nas suas ,chuteiras tall1anho 44,' ,

Ique mais pareciam dois esquis.

I
Un),a grande',programação está I,

,
sendO ,prepararia ,pela TV Coliga­

das, de Bhlmenau, _::l,ara çómemo-

lrar o seu primeiro aniversário, no

}próximo dia 2 que coincide com i��
o 'di� da 'l'und�ção daquela cidade, 'B'I

,FIGUEIR;ENSE

Será nó, p,rQxlmo dia· 7, em Cll':'

dtiQa, a transmissão do' cargo de

presidente .do Conselho de Desen�

vólvim�nto do Extremo-Sul, '_
CODESUL _ das mãos

�

do Gover­

nador Pa:u!ó Pimentel ·p,átá. o Go­

vernador Ivo 'Silveira, '

.

A presidênqia dO ÇODESUL fica­
. 'rã um' ano em Santa Catarina e

não -terrn)párá' .com 0. término do,

mandato dQ Gove,rnador Ivo Sil­

veira, á 15 de 'ma>rco de 1971. 9
S� .. c'olombo' Salles"

.

aue_· àssúmirá
nesta data, ,eõnrPreta�á o m'anda- .

,....,. ..J.;.'.;j�"'" t •

to até 7 de' agosto do próximo' ano,
quando então à presiçlên.cia pas-·'
sara pára o futurq Governador dp
Rio Grande do Sul, Sr. Euclides

Triches:

\

TELEX

\
,

ASsim q,ue foi feita na tarde de
'ontel11"a' prJmeira Íig�çãa' oficial de .�

telex de 'Florianópol!s, pata Salvá­

dor, '0 presidente cÍ:;t Emprêsa Bra':'

sHeirá de Corre'ias e Telégrafos, '

Coroi1el, Haroldo Mattos, voltou-
se para o' Governador Ivo SUveira

'�l' e di,sse-lhe ao ouvido: "Gracas " a

I I Deus' fu'�cionou!'"
.

,
",':

J I E', 'Claro que o presidente da

J " EBCT est�va brincando; pOls o.
I apatêlho já fôra testado anterior-

" I
l I mente, .com tudo fUncionando di-
,

I reitinho.

NEREU, CORREA
O Conselho Estadual de Cultura

TV:..ÇOLIG:ADAS
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.

o Tl;iumph 'Sta" um vertla-" 'No futuro, a frenazem ele-,
�. b'

,

�

deiro caem esporte, de Iinhas-aero- trônica ,p'ode sei .a solucão para' os ;,
"

dinâmicas, e Itixuosas, com motor ' IP..erigo,�, de del'n�pagelll,> Úm �tiste-
Vo8 .inteiramente, nôvo que pos- ma assim controlado e recenterneu"

v sibilita atinzir 192 quÜômetros 1)0-'.' t� demonstrada L1a )]lglaterra eli-.

rários, acaba de' ser lançado na ln-' ,.

mina o trahcamento das rodas em

g.aterra pela Bri�i'sh Leyland, o, ,�ôâas as superfícies, quaisquer .qu':
maior fabricante de automóveis do

'I. s'�ja<ill as çOiúfições da estrada. Faz
país.", .: I'" ", I� o/carro perma'necer, ióvariàveílnelli�

A .carroçaria do Stag foi de- ", ,te sob 1::0'l1tr6Ie' do motorista ,ê, re-
senhada pelo italiano Giovanni �i- duz, igualméi\te; a distância '";' q�te
chelotti ,

- 11m dos mais tamosos-í êie. ainda percorre, quando 'são

" .carrozieri europeus - e Jembra aplicados os f.�eios, numa emer-
-

bastanteo conversível Peugeot, UIl). .gencia. "," ,

dos carros 'mais' vendielos .dêsse ti- �, A invenção ,é dos �aborat6-
I

po na Europa, nos últirrios aqOs,.
.-'

,rios M ullard, ,que en�prega�ali'l hes
,Duas são as versõesido Triurnph ,? 'se -trabalho sere anos ele sei'viço';e
Stag: o conversível, cujo preço é
de Cr$ 24 'mil' e o cupê.' Que cus­

'ta Cr$ 25 mil. Ambos os (modelos
são .equipados �om' 'uma ,,'a:rmqção

, de .segurança que passa, sôbre o

compartimento dos' passageiros,
, 'I CARACTERISTICAS'

I

. ,O nôvo GP é um 2 mais 2

',: lL;(Ja'l'Cs� CO'll1 ca;'\roc�ria' 'm�noo6- c
: ..... ,

b, ..,
• ..)

,l; � que, motor dianteiro e tração tra-

I .seira; e _é oferecido ao "público
com quatro decorações interiores
e seis côres diferentes. Seus assen­

tos individuais- '�ão bastante COl1-

dortáveis, 'mesmo para }t;ID carro

esporte.'As maçanetas _.1 pOf:O'lTIO-:
tivos de segurança - 'são coloca­
das ao nível .da torração, das por�
tas. e a coluna de direção, 'é do ti­

po deN abspi'�ão de ,'il11pactoro 'I

, O ,moto!,.,> qo 'Stag é um V-8
de 3 mil cm3 com veio de excên­

tJj.F,p,!i...,út:Jj�ó' �o ',caoeçot�}. s�ineJhal1:-.
te ao que a Tr�ul]íph fornece à'
Saab, porém.com a forma em V a

,90 graus- e que produz ,145 ll.P.
a 5 500 r.p.m. A suspensão 'inde­
pendente nas quatro rodas é igual
.à do Triumph 2,5 litros, incorpo­
rando üIl} dispositivo do .típo es­

cora 'à frente e .braços-serrei-articu-
lados.' na traseira.

' ,

, b nôvo carro 'está sendo fa­
bricado nas" instalações da Stan­
dard Triumph em Spéke,': 1;;erto
de Iliverpool, e a, Britis� Leyland,
que exporta mais, da metade, de,
sua produção, declara que corrr.ês­
se nôvo carro deverá: intensificá-la,
��da a", gfande receptividade."qti�
teve no mercado, inglês. • '<".,

I
t

,

Chtys'fe'r.
UBa motor:

,

inglés
.

vepois
I

da Ford, a Chrys�er
é, a nova fábrica americana que
vai buscar na Inglaterra os motores
J

,
.' /

para equlpar os carros pequenos
que irá lançar em 1972. O motor

escolhido pela Chrysler para o seu

subcompactd·é o mesmo utilizado
pelo Raptes' Avel�ger, pôsto à, VV;l­
da em fevereiro dêste ano. Êste
'motor é vendido nas versões de
1 250 e 1 500cm3, �llClo a Chrys-

•

liu- �scolhido êste. tütÍlpQJ, ,que dê-'
senvólver 63 H.P. 'I

O 'Rootes AV�J]'gel" - (cuja
PTodução está sendo acelerada -

também: está conquistando grande
nome fOI;a da Inglaterra; e está
.senelo ll1ui�O vendido na 'Aú�trália,
Africa do Sul �rã, devendo''Ser 1'an

,
'

çado no mercado, nort,e·americano
em princípios 'de 1971" a,provei-"

,

tando a grande procura existente

pelos' carros pequenos.
A Ford ;também impQJrtàTá da'

,\>-InglatelJfl� os n10tbres e a �transnü�- ",:'..

'são P?ra 9 nôvo .carro a ser lança­
do'nos Estados Unidos � o Pinto
,- que deverá e�tal� '110 l11�rcaclp "

até º fim dês te ano. Esses motQres
'.,J e 'a,s caixas de march?l em Hail­

wü'od.
,

O
_ vice-presidente da Ford

, 'IMotor Company êleclaroll que os

mqtores inglêses foram os escolhi-
, ,",

í, d9s, ,ap,ós: longos toste& e, também
por sua tradição\ de

'

cornprbvada
,durabilidade, gl�al1de'" eêonorhia" al'­
to rendimento e; fácil �anutenção.

'"

-De. 'ac&rdo C01'n os estudos
feitos pela Procotip, um carro: da

,r 'Cooperativa evitará a utilização
", de'ü,ito a>l(l);automóveis particúlà-;

"

,< 'res, é, caclit, ,uni dêres d'ev�'rá ser'
. ,,', usado, iJor uíl1a m�d:i-a de 2'5 mem- ,

.(

prejudicou J'� ,

carro '�s(á tão' Em testes especiais, testes de
desenvolvimento e testes de dura-

'1 J
" bilidade, os produtos da General

>'
"/;: !viotaIs do Brasill sofrem o �_castigo

._ Não p[ejudic�op_ não!!! ? qU'e
J

jam'ais' 'o usuário, C.0i���gui;á)
Ess(l, fat-alm\!ntei seria a ex- " impor, � ,

mesino que se esforce,

clarriaçã� ,dD 'pe�soal da Engen'ha- muito - ao seu veículo.
ria Experimefltàl, Se 001' "acaso Pelos" testes especIals ' se

'puclesse,,'ou'vir ar d,úvida- do '1110tO- óbtêm as informações
-

específicas
,

risota' "(ÍoinÚ�guelro".' ': 'I' '", -j sàbre d�ternji'nados LJolnpànentes,
Ê! que lá", os veÍ<mlos de' te8- submetidos às piores condicões ,de

tes da Üllhac GM sOÍfem de tôdas uso: arrefécÍll1'�llto, frenage�, ace-

, as�ifol'mas ,possíveis. A resistência . ,leração, dirigibilidade, confôrl'o de

da, �uspensão rec�beâora; elo "QK" marcha, etc., No interior do veí-

é, sobejamente conhecida. "
" CU10 há um instrumeuto de medi:;-

I � ;);., t.
'l( !! \

" ..... _
'r,

�
'Setores mUIto bem, aparelhíl- �"çao, para cada componente a ser

dos são oS�,níotivos' de ,tanta coíl:: testado ..

vicção: :'Veículos de Teste", "Fa- , ),

,< bricação Experimental:', "Labora: Nas condições lll[\is varíada�
,tório Físico' e Elétrico':; 'W'erifioa- I ele, "car�a, e�trada, clima, altitude

ções Dimensionais' e :�e" .:Monta-" e' outras vatiaçt'íes, de 'u,so, aC011-

gem" e '''Lab0ratQri� de': Vibl'a- tecem 0$ "Testes de Desen'{olvi� .I

cões". ' mento", usando-se produtos de Li-
OS TESTES _,

,� nha, ou CÓl11 equipamento_s espe-

Qn,al.(],.uê,�· peça q'u.e e�el�tual:, ' ,ciais:
mente fUJa', as ,especIÍlcaçO\!s pl'e- ',' Em estradas anteriormente

determinadas, tem / seu defito lo;i� '�escolhidas s'ão feitós os testes de
�alizado Rela Bngenha�j.a E;xperi-:'

i pW'�biiid\ade: Para cada.' -ü�o " de

mental, sendo imediatamente 1'e':' _ � veículos sãO t!'a�adas aS' roi��, que
J·eitada.

"

I representam as mais' variads cdn-,
" I

No "Laboratório de Testes, dições ,rorloviárias brasileiras. Eles

Físicos, e' Elétricos" há' e�uipa;,' ,cO 'rodam" mil'hares de'l: ql1ilÊlnletrosl
"mejltos de' 'alta precisão; simula-·, 'possib'ilitando à ,General Motors

dor�s dos esforços e, solidtaçoes 'dó Brasil corrigir' qualquer talha'
das, 'peças "em uso. que porventura: apareça.

"

" ':
'. � ,.propósito 'e presidente da I

emprêsa, Sr. James F ......Wàters, de- -:"
> clarou qúe ,"o esfôrço cànjUl,1to da
fábrica, dos forÍlecedores e' dos' C011
c�ssioná:ri�s'- foi� responsável,.

,

pelo
,��ito' dê qÚ,e tan'lp nos 1t0lIgulhal11\!,s.
lfe noss"it.:parte, t\fdo fizemos pa�
Fa��umentar a capaCida'de ,de pro­
duçã,o, ,collfiando, ...comÇ> de fato',.
codfi�v�rh�;, �ra pl�eférêflcia indis- 7

far'cável1!'d I pqblico pelps_

nossos

v�íC.uIos" .'" ContÍll'Uando afirmou:

""D�ste trab,alho, em ·equipe
'

[esul-
t?,u ,a lipérança, absoluta da",GMB
nas vendas de' veículos' comercmm �.

e p. segundo, lugar' em ílutom6veisl'.
, ,!Re�eí�ndo�se aos '_plan;os fu-

t�ros da; &lÍ!l e,mprêsa;, o Sr. W<\-. ,

ters ,fêz. 'questão. de ressaltar:i• "A., ,'"
despeito' das reiteradas nótícias�ofL ,

.cHlis que:;distribuimos, àfit:mando. �
que ,nossos' .planos ainda l1'�0 iÍl­
clu�. qualquer hôvo modêlo e se .'

cOQce,fittam, exclusivamente ém au�

merita(. ,te 42%,
"

a capacidade
a�ual [de produção1, há ,quem íma-
�ne 'est�os' tra,balb�ndo em si­
le�cip pata' sllrpreenele�, o plibli:'
SO:'Íilo' p�óxi,mq Salão: ,Q'uer'o 'apro-
�eltar a oportuoi'ctade para afiân-'

'''çar''qll,e Q nossQ; projeto R78,
'I

já.
em execução, refere-sé ú,nicamente

Stag, iá está: .

,

. rfidando
na,: Ingfaterra

/

reluz

,
,

�,
'inteiramente sôbré as

l,..,

....

;, I 'r
....

CAMPO MAGNÊTICO
O sistema, demonstrado

,
,

- BÉL­

"GICA e INGI1ATERRA.
�

Tudo iFlClü.Úi0:, Viágem
aer�a a'té LISBOA, içl�"e
,ta, traslados, pâsseios,
téls, refeições, etc",

;pr�ço ::l� US$, 1.,231,50,
') Pinanciáveis em 20
de US$.: '10,00,1
VIAJE B'EM,)

,VIAJE

II
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RESTA

Es!;:orJi)jã,o

�t:vela t
. "'"' ,

Z0h(':)'St(i - Sanlfa' Ca�a'ri't'l'á' 2 Mi'-
"") � 'I

J.Ili1!l!OS",
"

:t-i'
"

Z(f)h 10111 - Discoteca
i? / '" 1

I!l,ba ":::_'Mu.sh;:a,],
,

d:) ;(
�

2111 J 0ti.!'I._ 'Santa Cát'at:'ina 2' 'Nti-
x I' ," -, ,

J1\!;l\1l,*" 7",1
<

Irmãos 7Coragem
... / ,

-

,

• Pt'l:
Plglíl1alião 70

, Santa, ,Ca,ta�ina 2\
nutos '

• , ,

2'21l<3',5,tW�- 6��f- ...... 'i'OOt
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,
o

Brasil, pOle
fabricar'
relllÍlS

<Ó,

\
� J � ... j'

�ara ver 'a poJsibilid�de de Ll1iH
" talar no BraJ$i'lt u!!lll'a tÍ�iilístlilila P-'Q'
dutonía úl:® lH�,ikD�tls ,� ]li(úJISQ'" €'1"3-

gallál 3) sãKci, ]il:aMq!(i)1 €liÍeI 17, €l� a<g®'S'b8'
próxíme, + Clll SlP. : 1!11\i.cf.J.>i1 Ya:!iID.'!'l)c)_,l),
presidente da Cíítli'Z�n '-W'3)jj€fu> CV'ITll'

pany do Japão. Êle pretl'(m�ie',1 caso
se- '€HíJl'll11Jltõlttiz�' � fulJ:st!3)IIaÇãJ0" "r>3l

fáilbm�a;, ilrol.!nàlst�'€1fl1 (\)) Itrnre1!mami®1 il1l!t@'(I­
no' e '(1)'S; lD'Iloi1p)a>iIs; lDw§g�s clia AwÍ'é­
ríee €li(;)' Sul!:

Em reumão na Diretoria, �® �

]."<D)Ttos e Costas, presidida �10,
. '" ,

�JJrrllTante Hilton Berutti, DiF�IDJr

�lnquele órgão da Marinha, foram

M�jéêl2:dos, ern conjunto pelos
�"'j r }\

v,�'Piüi8S de' Bor,tos, .os- resultados
!illteançados com a aplicação' do
F'tlOg;ama de Ensino Proríssíohal

l\'lrgrít1n�, em todo >o Bràsil,\perl:\'.l­
Cl!J!l10 'os ,plano referentes ao ines

nn0: para 1970 e 1l!97J:.
.

' _""
Rc!"saltando a gral}d�, ímportãn­

cia dêsse ,tptbalho, o Diretor ,.de"
\

PtO'TWS e,Costas pôs eIi\íl felê>vo a r

a,tluação de' cada ID'a\pditalJ!l.'iõ2!,. lPe;n;"'.
craeia e Agência da Rede Admln's-
::!' i" \

"

tvativa da DPC, atuando em �jl,a
ái].l:a especifica, ,��t�d0 -I 0S,

currícv_lo;:;, às c::errccterÍ'SJtIc'l'i:� :1:1'
, ,

n€f.essid"des� íoeaís.

j�essaltou aihda a col'aôo'l'aeáci:''''
I'€cebida, das espôsas "de muitos.'

\ \l:êsses representantes da Maríhna.: "

�;,\) quais têm atua�\ll!0" €'@m� Jl)It!D:ii�, '

.\ - ""
'

s(Í)'l1tlS, divulgadoras e, mesmo, atea-

6 er'do a serviços 8�eicti'S" eWl! �lS>

r�iões, 'aprofundando uma iht'e-

lIaJd1$ em Pirapora. "

, 'li � ,

E:i1ll1. certos pontos do Amazonas;,',
� Fará, regiões, são"mais fa�orQ:"
cídas, social e econômicamente, 1111'

mesmo
i fenômeno se 'repetiu. N,�

Ceí-lrá1 "onde .alérn- do"estudo, estãei'
"'* sendo fornecidas, também �

merern-

das aos alunos, a aceitação foi' d<el,
J ,

entusíasrno por parte dos bene{Íl-

"ciados. Em Arac'ati, 11 cursos;"

�'l!!ura'� �illlimos, crianças re>

pesc:rdo,res, fá foram realízades .
>,

, � §l,ÍWllU(i)S, São Paulo, 651 ests-

para oS;

'/

\1 J ,

D0.�essál'la ao objetivo de

vnnento, cormirn a todos os

lelfos;.....civis e �ilitare� .,'

(CENSO DOS MARíTIMOS '

sõbre o assunto, o

quais foi o Decreto

ÜI1IlJ'ub�Ô de 1892, que criou /f\�

�'sccla
.

de Maquinistas em "�elém
IDa!i em diante, decretos e' 'leis '

,
, f@'I!am ampliando "êsse movimen�o

s
1dle �rá\mld,� aJ�àil.ll,(!!'e' s@·�ill!lJn.e; ���"
até chegar ao Decreto 65. 3ª1� de

lO
r de outubro' de 1969, que, regula- •

rtIl'em1l131 @, F1ll1J.ildi@' Gltei ,lD�S'(j)lIll\'lli)l�_�1iD';(!))
cll@ Ensino Profissional Marítim6;
& 'flm de conhecer '. melhor à3

rr�'@essiC:ades para a aplícação" .�j

pp(0ir�ama e anroveítamentd rãcid,
nBil "dOS "meio;, fo;necid\!)'s 'p�lb
Fmndé\ a BFe l1ê�lli�lffivl 1!l1lll\1l, C'etIi\O\ffil
NalClOnàl dÇJS l\):JI�l1íJttii�(\)�,_ . (!l,1lltip�

.

>
o avanço ·tecnológrco "

conseguido ' possíbilitarrerss" àr e-,rn-

I P1'ês� lf::Db'l'F€Rl" @l plFfuJ.'eÍlIlO, !!il'Jl6gir!i)1-'
� el'ejlriflniíe@ c.dle; p5UlliS01 dt\)' l1l'l.lIíli.md!0� � f)

CJ.ll'l!'on'ó'Tl'1l8istte1r :X-SI» @ til< J1)Ti\!lI!leitr0\ e

,úFl.i'e'@ 1I'e'1illÍ'gif0\ é'lellr&q,�€m' çQm
circuito integl.'aJ€lQl ]!)'alJ.'ai ID'1!lllihe\t"�S;

(o' ]C1l2 )\. '

, A .citizen possui fáill),lJ.!i'eaiS em iJI'

repre'senta:ntes e-ryr ma:i'S'

I '" ,

De- t\]!1llah'0 tIlal1>a!lli1(,)s en\\tia€los

péla ]DFQ<fiesSÔl1� liFl1l'l.fu Anw lL1t,zz�
Fini -

diretoral àJalS' mSe'ID1IalSi· Re'l':a'l1i.f(ifra�
"8ã�' José' de Guamiranga,' m�ni- -

Cí..plO de Guarami'rim, pll1:5Ucaffilos�
, , .

di(jjas Cantigas de Rodas. 'Tbt:los

jj@,rar1'1c jmlg'aCiilt\is ]9'01'1&.' IDi\vul��s. �
ês-tles a fim' de que as nossas prp­
�essôras intensif.iq,uem 'C/t r,ecolhi­
nq('mtGl" pàss.fbi.liti�nd.Q a C'QJ.\nfssjlh','
tire Folclore. a' publicação, C!l.Q l1Vf(!)l"
q1.'1e além de' ser um importante
'tl1abalFhd P!'t'r'ã Sa'nta C'9;��tin!t, s�á'
também de O'r'ande utiHd'àd'eo pa�
as nossas F>F�l'i\das I'>'Fofes;s611al;:;.
<:} CRA:VO BlUiGOiJ' CeM. A *OS.-\t

I "

As crianças" que \ 'fdrmam o

eí\l1Clllo' cantàrfto:
"

()'
v

cravo brigou, com a JC!sa I
A. do, een1iFlDl - per:g,up,na: - A0,n�2
As d'lil' eírcul0\ re8:]!)Qitndl'em�.'
Iikbaixo de uma sacada
fi, do, €eFltr�:" -' O. que ac'ontecéu

€Cill'I:J, ID\ (!!�awIDl? * ': '( ',I
�.

As d'o ejircuIOJ: - «> cV'aVt9- sílila fftidQ,
C'entj:'ID: E a rosa? .' I

- E a rosa despedaca,dla. ,�
r.-. '. .1.._ 'ri .Jf.'
ou' GUEr0. V8FSlil s@ s,má ci:>iuta",o:-I \

!\

O cravo fi'cOI'f ,dOe'llie' "', 1'"

I

;;,

SEU ��ESIDE'N'l'E
,r

n Sr. Eiichi Yamad'a 'tem 62' ano�
I'� �, ,

1 e' 'é formado pela 'UniveFslÍ!l1ad-e 0.9,
, .-

Economia, de Tóquio desde 1931.

De$� 1I9�?' é. ]WesicileIilte- ,da Citi-ze!l
1"'''4:f!

'
- � �',

e 'm'ífes,j,�eF)lte; e d1l1enOl: de, oy.tras j 6
"

�

emplIe'Sas f-iliadaos._ /

Sua visita 'ao Brasil será de

'apel'lao/ilo Gi.,nG0-.pias. (,iJ.7. a 22), com

êste programa: ciWJa1s, 'l1�. l!g; E!' 19 -­

'Sãj�, Pal!l.\I0l;; 2(i) - RÍi� de JaneÍll10;
, \

21 e .22 - m:ItasiI1íaJ� 23· -;- embarca
nar Gl'Vteã:0' }1la-�a, @i Ja�a.. •

d' :Sr .;'Yamada man�eF� C0l'l<tai1t0Sr
com' o Presidente, da R6fl9ública.,
ccm{ 0!Í M:trrlstt�S' 'Defflm, lNiet0',.

;/ I �
\, �

,

R�iS' V'e'POS01" P1atiTl'i! G1e m(!)maii!�:;,
Jar1)ªs, pissal1itthd,' com oS g'@,VG'('­

nadOl'eS' N'égrã:a de ILir.na (GE ) e

Aóreu 'Sodré' (SP), com os �utmrQS

governadores Laup.o 'N3Jtel (SlP)' e

Chagas Freitas (GB), além ele

eglpreSários
.

<;la indústria e elo

Ce)]:ri'ércio. '

procurar outra. "

A€j;ueia que, fica.r sem toca fical':l:

no meio e gritá;: ES'quHO' sár m

tocà
I

Assim por diante: até passar o
" -

tel'llPO d,a recr�aç�o,

A rosa foi visItar
O

'\

quiz se apoderar,' "corn
2 000 hom�ns bem, 3JFl!�1::1€OOS. 01!l'

, f'''';' .

r.l
se apoderara, como a uma. AJlmel"'ca,

Coelho -\«li31. MtssãGJi «1e\ 91. NicQlá0!'.

IDêss� J1eJlJ!l.Qt(i) alllite�@' é \ ;,.Ó

@I �li1llA sailDe a· t� a.v€)!, );J.il1U caY'@­

El"nani.
,

"

, "

, I

S,erã inaugurada no ,p�óximo di9. 4 de agôsto, às, l�;' n0

auditór'ío do Edifício/ Pai:t:áiÍ!:ilfi)\ de. �l;i�, >s�tQ a r1ll3J ']1fi!!lli� 5e1mliilítllU

67, uma exposição fotográfica, contendo as atividades, deset11iV(!)��&

l\1el@. SES>I em todo BrasiT. .li rete;ttd'at �xIllosição, �erá; a-J.'l)flada, p�r tbI'l'l-a:

eq,mFHh�'s,:pecia1i'Zada det. fundon:irí�s do Depa rtamento Nactomtl do
•

.<, if' I, ,�
I
-,! ,

I 'SESI. ,.
1

(
)

� > , 1 "" "
" •

'

r A S�pertnté'mlência do Se.l1:11iço �J?ciar da Indústria em S'gnta Cata-

ri'Fl,3J, p«l-F êste intern;téruo, p!Jnvida.3Ails Srs. EmpregadOI:es, E'n1l"I'eg�dos
E! a:€l' pdv.o e!ill geral, para,visItarem, a eXP�sl�i'íO, que fic!:t'rre abêr1l1 ,�?' Ipúblico, durante o ,período I de 4 a 12 de agosto. ( ,'\,:

,
. � ,

� . ,)', ,

",
II -, " '" til
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ALUGA-SE

Aluga-se imóvel, com .dois pavi\pentos, garagem,
12 peças, dois quartos de banha, ampla 'cozinha e' duas
varandas, além de espaçoso [àrdim, Localizado em'
área central. Ver e tratar à Praça Pereira Oliv.eira,.14.
A, exclusivamente das, 9 às, 11 horas, '«,

VENDE-SE
Casa-c/3 qúartós, sala grande, c'osinha - Instala­

ção sanitária tôda de azulejo, _'_' <ltecem ccnstruida
com terreno grande. , I

Informações R,?a Fel!pe' .Schmidt, 6(f) ouí-ícne
2051 ____. 3919 - DIPRONA.L ,

"

� ,

�

ALUGA·SE
,

• I

Urna s,ala para ,p�queno esç,ritório·'à ,Rua Tirau_en-

tes, 5 -'- Sobrado. 'Tratar -com o Alfalate';
� '"

,
�

CAU�AS:

Foi
vrolet" Opala ano

OJ0211M, chassis n.

Müller.

l'

Enderêço:
, ,

.r-
I

1

'- A8SESSORIA -

__ 'PLANEiJ,,(MENTO::_ \ 1 :. ' >",r

_' ÁUDITORIA '"
.

"�_�, ,!.c".", "

E) k'_f �
'I r 7",

� j 1;1

-

1

DEPUTAMENTO CENTRAL DE COMPitAS

WMAflA DE PREÇOS 70-0840

A V I S O f '

O Departamento Central de, Compras torna pü­

blíeq, paira. eonhecímento dos Interessados, que. rece­

bel'á propostas," nos têrmos do Decreto GE-15-12-69 _

c

á755, até as 13 ho'tas do dia l'9-08-7Ó, para o forneci­

mento de material, de, Esporte destinado ,8. SECRETA­

RIA DE'EDUCAÇÃO E GULTUR-A.

I 0 EditaI enóontra-se- afixado �a séde do Depar-
.I r: j, f " V I

tamento Central, de; Compras à Praça Lauro Müller

n? 2, EloFianópolis,' onde serão prestados, os esclareci-

mentos necessãríos.
"

( _

", 'Florianopolis, 29 de=julho de 19'70

R1!JBENS VICTt>R DA SILVA -.Diretor Geral
,

:J: ..
>' 'r'.

.
.

eren a
,�

,1/ ,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE, PREÇÓS 70-0847

,

'. A vr.s o
<,

"

,

Ó Departamento Central de Compras' torna pú­
blico, para conhecimento dos' interessados, 'que rece- 'e.

bera' propostas, 'nos têrmos do Decreto' GE-15-12-69 .: ,

8755, até as 13 horas da qia,19;08-70, p�l'a' o' forneci- í,
:

j \
' r" _

r-'

<menbo de ;nedic�mentos destinado ao" ':rrOSPITA.G
.COLÓNiA SANT'ANA.

i- /
1

\
\ "\

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar-
tamento' Central 'de Compras à Praça Lauro Müller

n? 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclareci-

mêntos necessários. � .

\
Florianópolis, 30 de julho} de 1970 \

,

RUBENS VilCTOR DA' SILVA _;_ Diretor 'Gerâl
I

"

DEPAR'FAMENTe CENTRAL DE 'COMfRAS
'/ TOMADA DE PREÇOS 70/0850

')
AVISO

,
,I!

r. ,O Elepaitamepto Central", de Compras torna pú-

blico; para, .conhecímento- dos, interessados, que .rece- ;
7 bena propostas, nos têrmos .do Decreto GE-15-12-69 -

8755, até -as 13 horas do dia '19-08-70, para. o forrreci-,

mefltQ J-dc""instrumentos musicais desti�ado à SECRE-
r ,," f

"

TA�I<A. DE EDUCAÇÃO E CULTURA. -
,

j
0' Edital encontra-se afi?,aâo na séde do' I?epa.­

tamento' GentFal de Compras à Praça' Lauro Müller'

nO 2, Flo�i�nóP9Hs, onde serão prestados os esclarecí-
,.;'

mestos necessários.
. ."

/

",

", Frorianój:101is, 30 de [ulho de '1970

.J_lJBENS VICTOR' DA SILVA - DU'ctor
.,.

!,.. -;- 1
�

�N
-

I

DEPARTAMENTO CENTAAL DE COMPRNS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N��70/0846

ALIENAÇÃO LE: VEíCULOS
'

,/AVISO .,�
P', DepaTt�mento, re�trai de Compras toma. p�.

'bUcc!), para" conhecímentó dos interessados, que rece- (

b�rey pnopostas, nos têrrnos do Decreto GE-15-12-69 -

&755, até. as 13 horas do dia 19-08-70, 'para o fornecr-."
de, Veículo, da Coordenadoria, Regional de � Educa§ã,g " _

i-��p_' ',' , .� I "�o \I���••••�_••�.�����e���������������....�.
v b

••

j,;'

.,

_.

r 1 ,If,.!w__

. -!-

!!!.

,- ,O Edital �!;)ncontra-se ,"afi;<ado na séde â,o .Depar-: : '\

tarnento, Central '"de Compras à Praça Lauro Müll-e-r '

I

I, J
'\ �

" ... ,

,no 2, FloriaFíópolis, onde, serão, prestados os esq!arec1;:, ;
•

v

" meatos necessários. \
,

1 f

� �FlpFianópolis, 29 de" julhp ... de ,1970�\
.

"

RtJ�ENS y-ICTOR .DA ,SILVA - Díretoe 'Geral"
�... .

_..'. \

é DEPARTAMENTO CE,NTItAL DE COMPRAS
r TOMÃDA DE PREÇOS ,70-0842',

,',' A'V ISÓ" I:'" _

J

: O_
-

DepaT,tamento qentral :,,�e -Go��'pràs ��Ú:!1-.; :p�;
blíeo, para conhecimento, \ dos ínteressados.: que rec�:

:_ berã, propostàs, fios têrmos do Decreto GE-15-12-69, --

8755 até as 13 horas tio dia 19-08-70, para o' forneci­

mento de M'escla destinadQ ao HOSPITAl, �Ç>LÓN1:A',
SANT'�NA.. _ I ..)

\ _,

/ .

O' Edital � encontra-se .aüxado na séde do Depar-.
tamento Central de: CClmprí!-(>/ à Praça Lauro "Müller

�

n? 2, Flórianépolis, onde �'erão prestados o"s esctarecív

mentos necessários.

_ Florianópolis, 29 de julho .de 1970

RUÍmNS 'VICTOR DA ,SILVA - Diretor Geral'
, .!� \ .' t

J()QUEI CLÚBE SANTA 'OATARINA,
REUNIÃO DA DIRETÓRIA- _': o

"

CONVOCAÇÃO ,"-
,

Ficam convocados toâ.�s os diretores do' Jóquf>i
)
Clube ,Santa: 'Catarina para a reunião que será realizada

segllnda�feira, dia 03/08/70, às 20 horas, .nos escrit�riQs,
dtt Cíonça,lves - Oórretora de Câmbio e' Títlflos, sôbre-

-

lpja da;'Galeria Comasa, à rua: Felipe Schmidt �2J ,para

tratár 'de" relevantes a'�suntos de ínterêsse dó Glube�'
�

•
,

.-! _'t1'

Diretores, convocados: ''li,' ,'" ,

F�ancisco Grillo, Carlos Aiberto Da Nova, 'Zulmar

'Lins Neves, Wandyck Tertulia�o da Silva, Newton Fer-,

nand��r . Brügg1�ann; Nilson I Boing, João pamplona,'
Zur,i' M�ehado; José EJ.i!1s e Dib ....CheFem.. '

, '

Flonánópolis, 31- de julhO de 197Q,.,
, , ,-

Jóquei Clu�é, Santa Cata-rÍl1a,.

I'

oS ,VENDE-SEiÓr' .l'õti..;.'�,mit.ç�; '" , ,

1 Dormitório de casal "'Cimo", de Ma:rfim e Ca­

vi�llla �Ol'Íl guardaJoupa de ,4 portas, plúlt€adeji!!l"cotí�
jugad<l com catriseiro. )

I

,1 Dormitório de menina �'Cimo" "
,

1 D�)lAit,ór�o de, rapaz "cinio"
,

3' Tapete� çe BouClê'
", ,

.4 An�1ariós ,.dê eosInha (Fie,l cópa), ", ;
7 Persianas:'

,

_.
�"'",

i \ r '- '"

Tratar à Rua 'A.racy Va� Cayado,;125 ,n� Estreito

de preferência a noite. �', ,f;", I," '", "

PROFESSOR "HENRIQUE SfuDlÊ\folC
,

e ADVooA:óO:,'
. ,,: ! ,

Edifício Florêncio Costa (CorliaAa).
•

"

Rua Felipe Scllmidt" 58 :._ safá 107 ' ,

,

Dlàriament'e da;' 10 às 11 e das i6 k� l�j'h�rê�, ÓU� corô'

hor�, marcada, pelo 'Telef9n,: 2062
, ,.

(I.; I I

!/I
VENDE·SE

,CoqJ.p'leta;nente equipada, situada em Laranjeiras,

Municlpio de Laguna, com grande área, de frente para
lO- "'" �

",!,

,0 mar, regrstrad;:r no ETIPOA �SIPAMA);. c/gerador. Ç;l.a

fôiça, água,'encanada de nascente: 2 résidências, 1 casa

",de fiscalização,' 5 'pré�os dê 'alvenaria, etc� " ;f "

,
Tratar com o Sr. Minoru, em São 'Paulo,

- Cursiao 1.11'0 .::_, Jardim da Saúde.
'

�

, CeRCEL-1970 � OK� -, (Coupê)

Cr$ 7.500,00:;-, entrada �

Crf� 313,0'0 - p��sta<kõe's ;, ,,;
/
I,

'I'rat�r Auto Escola ,Telemar, - Fope 3375

" Rua João' Pinto, ill. 4 (sobradÇl)',
,oI

..
J, •

,

I'

V.endemcS'e na Praia do Meio, em Coqueiros,
\

em 'rua tra'ns�ersal' ao alfalton com, água e luz. Tlitai;
. pelcidone 3447� o'U ·à, pua Martinho Càll�dO: 6 _.:: Óhácal�
díl Esp\lnha.

,'"

! -, ,,�

Q1:J�RTO PARA ALUGAR' "

�llJga,se qual'to confo�tável e mobili;do para sQl�n--li} i

I, na AVo. Rio Bl'�n'cO, 1,87''':'' 7x>igi-se referências.'
'

, ,VENPEDORES�

./ I

,/ Fábdca dit letreir0s lúminosos a gas neon e' acrílIco

á ser instaladá . brevement� nesta Capit,ª,l,' procur3
elemeRtos ativ'os para VENDEDORE$ locais e de fo�a
a ,base ,de qomissão como

- �'bico". 1 Guarda-se sigilo.

Cartas com curriéuJum pata 4"RGÓS - Caixa Postal

558 - RIBEUMO PRETO - ,CSP)
'�

,

. I

" ""1
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t' �e,\lsr�e.j�li&fP' �'���Jk���\.�ê��";;_.f;i')i',7m���_=:'-Pá'A;'i;�\.4t'I"
-----------------------------------,....,--------------.

';;,r I

$:1 '

" Jf--
"

I

/ >

\

, ,

'Renata' Zorá. A' ilóv�'novela' será' dos colézios par-
apresentada ,

aos teiescpe<ta?or�s ticipantes .da gincana es-tudantil.
do Ca.ra:" 3 de segunda a 'sábaQ0; Retoúla ao ai, com l10vas atr-ações

,

: "proI1)_etendo valiosos- prêmios aos

"

'

,
'

;.
pàrricipautes do quadro "Você Co-

, , '

'. â Shaw da
.J a ser. traus­

dOJ1�i'l1.gos,' das' -19_

'.

� ,

" ,,\
.. • l'

..·BLUMENAtl (Sucursal) ....:.0..: 'Os

prd�it'ns ,i,ntt'gra'1t�s da Asso'éiaçãô
d'Qs 'Municfuics do. M6diq Valé do

ltaja: r:.'llini�am:'se: na"lj'ipade 'de
Ró ct'� S�tl óa/a·'h::gú·a .rrova: di­
reto: ia da, ,eiítidade, &e;ú:1ó esEol,11i,
li,') ""'''s'd =ite o Sr, Hors{! Domi­
l'i"i, ��e��ito de: 1:imbó,. cíu�' CO'1-,'
s�2úiL1 cinco VQtós.' contra ouat"o

"hd"s an' Sr.' E'velásio' Yieira, de
Rlume�au, e 'urn" aos orefhtos 'de
\ " <. " -, \:
11 lIs:1ue'e bdâial" Si·s.'· �os.ê Ger-
mano 'Schaefer e \'Yerneí' Pqbst. ,:

.ES,flv(>']'am "rC'scntés 'à,' réúbião
'

-o� chefes dos'Execut'ivQS de G as:
'

par,. 13: tl:ne "aH,-Beusque, . ,Timbó,
,Guabilu1'/a, 'B�óedito Nê'vÇJ, },Hotu- !'

verá,' Vidal Ramos., Rio dós ,-Ce,
d"(1s', Rocl"jo e Asclll'ra. \ Pa,ra, 10 "

vic� .. t1rpsída'1tc)'dà ''Amvi fo'i el�ito'­
o' :1t'efeito de AscU'rra; Sr. GeIlndo'
Tf:'st'oni e oad 2 o vice��re,slj_dente O,'

ele' Gas�,�r�i Sr. Pa�lo\Vellluth.
"

O Sr. G�rmaÍ1o' José' Schaefer,
qüe até e"tão, oresidia 'a Assocla­

Ç20 do's MunicÍpios 'do)-Médio Va-f
dia 5 de setetnbro; na

'Asêurra. '

estão
admi-

I' },
< -J I I I

�

�'t ,

le Elo Itajaí, ilo passar o, pôstõ ao'
Sé'U" sucessor fêz U3n relato das ati­
vidades desenvolvida durante- - sua'

gestão. afirmando qué. ,proc�rôu,
hon rar o cargo, sempre t�hfairdo,'
buscar os'bencfícios.�que viessem a'
d-senvolver ainda mais aquela rt<":

. çião.'- O nôvo presidente' aúadw:u"
a coqfianca que' lhe-era' deoositada
e cÍi<,se de seus 1J1�opósitos pc J)(O-.
c�!:a;' acertar nos 'atos gue tomf1rá
ço"-o dirigente máximà da 'Às­

'�oé'iaç,ão. ,

<

. »RESI<:NCA DE }ALDIR
'

'Durante ,a rêub.ião '. f�i ,aprov3.Ç1á �I
,.

pai' U"la'limidade à su�estão apl:e­
se"tada nelo' vereador'VitoL 'Fer­
"3"clo S;sse, 110 .sentiç[o àe que o,:,

'l'

See]'('t:hjo, d.a Educação, Sr.,Ja1dii'_,
'Faustino da' Silva; seiíl 'c.oi1Vidado:
púá 'l:iarticipar ',da próxiiljà!\,Jeu�:

a reu­

'Ramqs:'

_ "

uaio divul
iC 'munica' ,O sAbre s,equ

\.
�

I�

ru u
Iro

,

-,

Vls,'llma violação das' l�is p��ai's vi- sil�Í1'o e o fUl1cio\1;irio am(:!ricano
f

'@8DI.8'i. lentando' recuperar a libi):-· exige a trqca dos (:;re((ue:;ltrados Dor

::lad2 das pessoas que estão -senJo todos, os' terroristas Tul'Hl.lna:�tJ'9 '

mantidas sob sequestro' 'e 'd� tr�'��, _

detidos peja polícia 'em todo o
I

"

• ,'i, ,'- ,

ma injusta e cr'LIel". .," V' País .. .e.firmam em' comunicado q'Je

De 'outra pàrte, fontes ligadas l.J:J "o Govêrno uruguaio deve abrir

Dçpartamento de Estado, 'em 'Wa', as portas das pris.Qes e soltem to·

si:üngton informaram que o govêr• dos os companheiros''i, Ainda não

no' 8mericano solicitou ,aos T,uiJa. foi divulgado o número -c,erta ele" , ....
->

ma,l'os que libertem o funcionáriJ terroristas prêsos, mas font'2s beJTl r
dR' USAID Dan Mitrioil"3, '·salien· informadas revelam que o núm,;-

tando o justo p.j'lido
h

por prÍlF�- �o va ria ,entre 130, e 1,50 pes�oas.
pios de humanidade, tendo· em Para se chegar a têrmo a �e·

Vif-t8 ,que o mesnio' encontra-se te, gociação, indicou-se que 9 Govêr

rido e e álérgico, á �plicação dp, no: uruguaio pOderia decr'2tar UITI8;

penir::i1jna e outros' antib�óticos.' Os lei de anistia, para os pr.esos paU·

méd,icos 'do Depa'!'tamento qe Ês' tkn;; com a quaÍ cumpriria, índio

P:'Ossegue o dOCUffi'fJltO' dizend,) r"o.n examinaram a ficha doe D�1l1 retamen'te, a eXIgêneia dos ter-
, \

[11,le à autoridade pública n[\o' ca- Mitrione e chegaram a conclusú0 roristas para a ·libertação dos >iA-
'

be Gutra conduta seniío a de ajus- de que poderá ser vítilpa de h,- 'questrados. ,As fàntes que sugt>l'l·

tar'se' a Constituido. e 1:1' Lei. J�'� fer::t'"o r::om gra,,:,�e risco de vida, ram essa indicação assinalar3111,

nfl.li"l::1 a nota es[)í�rece)1do qU'8 "CL',· A THOCA que eMa seri!l, a �elhor saída p- ,

_b!", Jsto <;frll, é envidar. bOdo's os ("f'
.

O grupo terrorista uruguaio que ra salvar a vida do cônsul e da

fAl'....
� '�·:..;;..t�""'"H�Sl••�...n.tW��..,;q""" �"'" "",�._., tJrl..'�.:y_..�.�I�*<:"'.f'.),..,..,� ...f..,.�'IO -..I)

"""OS pata aSqlarccer OSGn g;;a- mamem presos o lllplol11uta brR r mcionúrio.
& "í

'o PresH'lmt'e,. Pacheco< Areco,' de­
terminou a dbulgaçáo de c9mun'.­
cada ,oficial relacionfldo com o 1';8-

questro d.o cônsul braSIleiro All1i·

sio lYJures Dias Gomidé e do flln·
<,' � '" ..... ,c

ci?nárip nortk-am�ricarto Dan ryJi
1Jrione, após ellcontro "que manteve

cem seus princfpais ass'2ssores, .IA
nota ofkml do Míni�tério do Illi
terior uruguaio' deelara textuH'­

ment.e que,' "'O. sequestro COlipti�'l;i
agressão. �1 ordeJ}1, agravada no ca­

so do Cômul brasileiro, e do fun-
•

'.
-

I (I .."

CJon"rio norte,americ8no pelaI ex-,
I ,

brsão que S,= preténdp fazer pe:o
P�)der, legítll'Do".

'

.
,

�------ �h- � "

\,_

! C

Guvernador
do, Linus
visita

-

G85par. "

BLUMENAjJ (Sucursal) - o
nôvo' governador do Distrito L-lO
do Liony t,lub fêz sua' I primeira
visita qíicial à Gaspar, sua terra

natal, recebendo inúmeras ' home-
, ,

nagens.
Participou de' reunião com os di­

rigeníes. dOI Lions Club local e à
rv-ire' foi homenageado I com um

jantar, ao. qual cÇJmp�areceníml o

Prefeito ele G asnar e representantes
dos Lions clc_ltã_iaí: Blurnenau, Po-

,

. merodé, .Brusque e Gaspar.'
'

Após ser' saudado -pelos Srs,
Evilásio 'da Silva e Wi'son Santos,

, �

o govCÍ'rador-do Distrito Lcl,b 'do

Lions. Club.dísse dás razões que o'

levavam a' Gaspar e· fêz' a entrega
de disrlntivos ao prefeito do IllLl"i,..
c-pio e ao presidente do 'Lions lo­
car.

."

Laurs tara •

.
Ontem se apresentaram" rio P,I' primeíro-, v,ôo. Para-
"I /, ,

., ," � houve cÍu;rxasc,o: ,vilhão A da PROEB, 'os g.inastas ua

comemorar

Equipe' Dinamarquesai
'. "

,
Dona .Augusta: Odebrecht e ,811d

O arquiteto Ricardo Men�scat. 'filha,' Beatriz, acu�un1 çl�' reF'92'�)U
irmão do compositor Roberto Me' de São Pa�lo, trazendo mil nO\'I'

nescal, visitou' J31umen�u para ve- gades para o PO�1tinllY· Cílios ,i CI'

rificar da possibilidade, da 'insta- clusive. y'
tacão de um Camping ,Clube.- Foi

------

P2liz no � seu intento c Prefeito 8 < Associação $0,'3 Engcnbeiros (Je,

Comissão Municipal de Tu risrn1. VR10 estõo ccnvich,l1rlil seus asso,

aceitaram a idéia. Picará localiza- "eié\dos para um jantar no dia I,

do D� final da" Rt1� Past_or OSW2.1.' 'às 20 horas" no �)1\hi.) d�

Hesse e pronto aÚ\ dezembro, Restaurant.e Aquaríurri"
--o-�- ,,\

"

__o,
.:

PUhln:iann', filha: -de JO:lfJ

Icarínen- fé quem anive+so-
" .

riou, sábado Ror isso "nossos' CL1T'1

'pTil���bos h?��.
' .

I�RealÍ'Zadas na sexta r: ira.

d'" ,);1':J a no\'\11.])1.reteria do Cll,úl'
do{;' C;::lq(t:1�'1''''n("' r- n:';111-F13 'Lr:ití'
�,Arécio Ávila dos Santos fl\l1cb

"

..Jeaime
Artlqur e

81umênau
'apiÔ'�de
reportagenj e.
O sr. H2!nZ Hartrnanrá 'Presi­

dente da Comissão de Tutismo de

Blumenau;« enviou mensagem' a'
j, .7

"
...... f).

O ESTADO, congratulando-se' corri '., �'\.
reportagem sõbre 'aquel,à cidade,

" '

-

'

pd.b'licada" n6':"'Gade'l'no.,

>-2t"l
.. do ·lli�;.i.· tI,'

" l '

mo dia 26, com'. texto e Sérgio
-

�ostá Ramos e Raul Cal as.•Filln

e .rotos de Paulo Dutra � Orestes"
Araújo.

'
' ..

�

� -,

'
�

��-

Salienta o -sr: Heinz Hartrnaán
,

''que,' "tais iniciativas' são plenamcn­
te louváveis e que realmente pro­

movem o desenvolvimento', turistti, I

co em �Santa' Catarina."
'

,A reportagem, .publicada quando
da instala,ção d�, Sucursal 'de O ES­

TADO em Blumeriau, focaliza '2,.,,,
va:-lOS aspe,cto� daq.uela c?dade; ;:\

começar pelo' seu graúde' parque
(

.

indus.trial, pa,ss�não pela ,sua m:­

"porráncia turística e danqo dest8-

que' esp'ecial áo trabalho desenvol­
- v,ido pelos colonizadpres para ,que
Blumepa'u atingisse -a sua. posiç8,'l
de' destaque no cenário catarinen:

-fícos. ,

r
_ �( .

" ,Na jnsquerra

nho Reichow e

Coelho.

Em', gerai' ,

SESSAO DO TRoCtl
Geraldo LUil­

Dois amigos estIVeram, el!1

IjUl, seman\t passada.:
Para quem não sabe, iün·'

da, onde fica, IJul, lá vai o

enderés;o: no Rio Grande CI,v

'Sul, logo ct'epOl.� da terra do

El'lCO V�riss.ill1o, Cruz Alta.

Na pl'llIielra" noite, resol­

veTam H, ao cillema e assi-;­
tualll OS FAHSANTES, da

1novela elo admll'avel GI ;t-
'

ham Greene.

fi. casa, quase. vazia.

Na nOlte seguinte, voltaram'
ao CInema Ssrrano para ver

A I.r-'A DE DEU::; e 100 (?)
1"lS'1'01.,1-I.8 PA&'l RINGO, l)

á ca:oa estava cheia, literal,

lnellLe.

I'SÓ pór causa dos farV0S',

te::; ?
' I

Pode ser, mas acha,
não 101 someme isto.

\"
Êra a noite da Sessão

que
BLUM:ENAU (Sucursal)

Está previsto para novembro a

inaugãrc;ção dõ edifíçio' do Serviço..

Social da lndústri'a desta cidade,
com três pavime,ntos e que' está
séndo edificado oeta Consti'utQra
Habitaciorial de -Brusque.

'

O pré­
dio abrigará;> 'além de todos os ser­

viços de administração; uma far­
máci'a reeri1bolsável de 'in�dica­
meutos, serviço odóntoIógico, com

dois gabinetes dentários e aparê­
lho de Raio x., çontando com seis

funciopários' para atender "a n1ais
de 1 qo operári,os por dia. .')..

A nova sede do seS\de Blullle­

huu dispol (t :"ai ncl a I dG in��dilações
nartl sl1ln, I Rlll!l. Sfllt1, 1 1'(' i'CfI-

� � �1;1

ção� onde serão cçllocadas' me:;',
de ping-pong; dal1'la, xadrez, "Ilée!
de 'te:evisãn e eletrola, �al<{o d'

b�rbeiro, ,salão de corte e cab"J

para senhoras e crianças, onde tan'

bém serão ministl arios cursos" cI

cabelereil:a:' Além disso o pl'édi .

terá ail1da uma cant,ina e uma co

Zi!lha para cursos, 'é arte clJl,ina
I -

,

ria.
'As salas de aula têm capacidad

para 1.000 alunas, tendo as auja'

duração de duas horas, com tu''''

mas de 15 alunas, Os cursos .serã '

ministrados em quatro meses, ctJj 1

aulas quatro �êzes '�)or Sf''1111113,

O nôvo, edifício elo Serviço So ..

cial ela ]ndCIs{ria cle Blumênàu I i'­

I }�aliL.a lo à IIID An ·clo l)i I .

dJ \

/
/
)

\Troco, que consiste no s':-
�..., \

g'j.linte: a'·-entrada custa a 1118-

tade \�o preço ,normal" pf,á
\ J:17!tw"�va o:;; 75 centa'{c.s'
,/ certmho�

,

, Prá qUem\t;ãO, não, evi-

dentemente.
"

Àgora, aqui, em Blum'enau,
o público não prestigia, coroo
achamos que deve, os cinG

mas.
I

, B;ntão não será o caso à_'3

bolar coisa igual (ou ,peme-

lhantel, para atraí-lo? ,
\

Cbm um pouquinho (1",

irhagmaçãQ, tudo é possíve�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
,

Esportes
J

, l' '\
�

''1

'/

,
" <1\

'Referiu d i.6go; com bom desem�
penha, ,,'o sr, -Roldã.o Bária"� "os
quadros atuaram )assim,'"cónstitüi-
dos: -

-,
-,

.

'

_AVAI' - Vir:ent�; J.. B�tistª,
Decdalê. Jucà e Miri'1ho C�18rcos)�

\ ' �,
t

,

Bita e Moenda; Gama. (DailtOJ1)
Ro):!:ério,y:: 'Cavalazzi e Ça.'lósJlo-
berro. . \'

t
,�

,

FIGUpIRENSE' � J�çáré; Já-'
sé A 'lJô·nió. Paulo.,B,�to �,Ferr�i-.

j
.J

" "I, j'

;', !IVO VAR'ELA SEItA
..,_ <",.

" 'BLUMENltU
'

"

o- Tor�ei6 i�Q V�n�i�: qll@ rrtll'"

11� as' seleçõ'es 'V�gi'o�ªi6, êst!jl ane,

,Geverá ter por sede I
a e.i9áde de

"Blubenau, q,etelftora', çld -tttulo , de
,éam'peão dêste esporte nos últimos

r 4..,\ ''*'"
- "I ,

Jàgos Abertos ,d� Sapta C'!àtaripa,:'-
desdobraCl,0s 1im JOinvíl'lê.
" 'Emissário

r da
. .r,;�g� Blu.rrH(,_l'Iª};f�

,

ense, esteve n@sfa .,�ª!,1Í�1·mapter!"
do entendimentos c'@I.n,�a .díeetoria

, 'd�"entidad�' salonista nêstê senfido:
� Embora em '<çai'á't#r i!xtr?o'ficial,
pOdem�s�" 'afírpía-r que -,�, diretorie,
dfl F.C.F:S. pstá"jptereEiS'i'lqf! em ai

't,ençler. a' S01i�lt::tº�0 ,cj�,gu,ela'$I1f1 fi­
liada, inarcandó ,(JS jqg,os pal'JI Blu-,

, .• me1lau, �no próxi!uo m�s ,qc �ete!li_'-\ _t" �t bro, I, ,",." "���f r: , I

r 't: #. f� f �f?�� "i '", ��
,

I "" "

1

Reuniu-sé novamente 0 TJD da;, siçlel'11i!f ct� {Juanmí dd()NI"11',fl tE., d� Jusrica da ,C�D. o -procrssQ em , >,'" '''-:'.,''
Fétr' ��í:eÇ.1'flndo 'dois prócessos', Qlli�e:� afÍl'n�and'o\ qlle' r�ªlmcnt(e, �nu� pq1 íÍ 'iJlldicjqd� o p'resi.dkrríte , o '''''''',• .;''40 MJL Pl\.,�� ',ft�, .f«;lGQS
a'UCY;'C.on�tiíy�m da pa}íta.�A re1.1Fião, 'pgr di�iêuldad�s, havia ,ooJílca�9 Palmeiras de B1Ul�ertaú, por" tra- '; 1 t\'3�a:T.OS
t"j 9re�i\)ljda Y�el0 Pre�!de,nte 00 em ca.mpo ?tl6t� ,s�m QOÍ1JlicÕB�,' õ tar-se ."dp presiç]ente de. clubf' J NQ- , j ,

'Id1JllJ:1'ái qS:li Barbatto, No pri- pedja á�.,cna,s,'. RU� fôssç 'absolvido. vã reuniãõ na próXimal,'q���"0eg��çl<'l l(!vlltl,�a'!11itltQ r��li�a-
l'l1r;�i1'o 'm'ócesso o América de Jóin-- sãs wt!ltftS gll(f a lei' wanda anlicllf, ra. . # ,'!l0/:.l( la de posse Ôp sr. :pr�f�lto
viU� iã'nhOlf :o.s ponte:; (la' paJ'tida, mCl(lllMc�)1do:Q' êrrQ ove pa111er�I'!;l. DIRETORY:E, ARB.r]]�O �ull)i"ipal, para,' qpe., .f.lori�n6po'-
qtle))(!j'F��ríL 'é'J{1 c'ampo ]Ja�'a () Guá- �()r "maloPía, �ai",q)1lsidyra?o' y,itQ-'�' � �EGUm,AM ONTEM, Ü,s �se�la�a, �,eRr�,��nt�p, 1l�i. pr&Ki.:
rçdil"dt Laq:es, )dor ter SIdo cons- r\OI']Q"o AJl��nca de JOlllV11lB1 'com ,,\, Ia 'se' ncontram eIU Jara,gua do mos ,J@gps '�P�ftos, .d�y�ra qispl�ll-;,
tati'lC1Ü"que \e'�J111enteVo clube, de �:nlitfts:'.çrí'ti\ca:i clos senllOll"s jlli- PSul,'o Diretar'clo'Oe1)Ql'tome''lto ele " elei' a Sonlíl'ç1� JO'mil);jõ��'de 'çru:�
Vid.ê�s;,· i'tIc1úira atletas ;"em 'conui- z�s ,LfCF ti ',ªÇ)' ,'Ç],llp� 1.ª�eªna qll�, :Arbitras; Ivo Cabri(ira da" Silva:e zejrps áflti�qs pu 3Q mil, í}tllais'.

'

cetés' n�i p<:iI'f ida Otle ven,ceu ao ru-, l:yj'1hú de nlAl'-l;li1'il j.ricoTr�tf\ Sy 'fi;" o árbitro Gilb\lto N ahà�, ql]e a Ainda pãQ ,l1e ,sflb� .'li! Il�al,avr<!c, da'
hl'� ,.��:&i�'� � ô: D�f�)�dell o cltt!)'B� a.L preseQ!an.�g n9 Pt�HiP(,A;:j�;'�)e:" i6 "'�onvit� ,da, Li�<1 él_y Futebo.� 'lócal1 ,Pre�eitul'�' poi\érn;. açr�qif,fl;S�(: ?lfÇlllJof<lrlf.\tio 6., GflUf,!cÍlco Harry �rll- ClUr;. ,al1t,elilormente o' Hf'fClllO, Luz .' fa7e]1l 11s:e1ro cutso eh 'lrbl,traj!em ° gove 'oadOl' Pfl qç\aqp" jlbe)'fjra a­

gel' que em b\'Üa (lxplal1nç�o. e ra- tambón, 19atlhªnV':l1? 'JI,jl:WDar ,,;:s ,p, min.istram f!\ulas,pr�tj9as � ,t,�<Ílri-, Çj'�lela 11JlPprtânoia, QPpsipilitand'q
ce as ,1}rOV(IS e fatos, não teve maior ],')OlltÇl�' �hi pilrticja qlle' l,eraera na "oas "aos árbitros de Jar,ap:Ml e yi- qssim a ida Aa GflPjtq] c�tÇl,rrn@nSle
tJ'ab�I1JH)) Cm c.qllseguir � 'Vi1{lria do

.

Si3rrQ, Jlijp oMro proç�SSO O T.TD zillhanças, Quinta feira ambo� re- &GJueles' jogos na lmlior festa ItS�

clube que defendia. G próprio pre- encaminhou ao Superior Tribunal tornar�o à Capital. porHva amadG)rista do Estado.

>

�; :-1
• l(

A pT�xima ,rodada, 'primeira ,
� c ,.'" " • 1

returno, m�rca os se�,�m!�s ]og_\)s:
. �P1 _Brmsque -1',,Çarlos)�.�naux
x ,AV-aI "

.. �,

Em Itaiaí _:_ 'Barroso x Guàraní
" N�BtH Capital - Figúeirense 'x
Pavsandú- '"
Em Criciúma Próspera. x

)uy�ntus. \ .

i 'XI; I ..

"
, Em Joinville -·Caxias x Fer-

.". • "'., I V

roV,lano ,

, ,. , Em Tubarão ___: Hercílio Lpz >'X

70 1
'

Y
/' 14' � 0'

A
_'

ug�p' � ".,.arrpso,., ..

�

..
menca,

, 8'0 lu!?ar --; Figueirense c' P<lY-' '" 'Em
c Lages '_ Int�l'1Jaciona{> x

:\ sandú- 19 " ,', Olímpico
..

';"
, r

,
'

"

• �
t

i' ,�')
"

'

v
,

(,

Gurso o�mp!�t'O de.arte 'culinárla e out�08 '��gr�di;
'rí�os da '�q4i�ha: A! E�colinha' VY�Jit�,· ensina °u'}'ná

I

infir:tidade de ,sª�or(jsas" e .. eçorlÇlrn;ica$ "r,�céitas:
�

�
......

�
*

-

�

.. "' " ,�� •
"

i I �
,

�lc �>' t

�If. ,Eseo�jrfha Walita dá pF<3miC55. � Dá também .urn

nÓVo' � r;i,eo,:te?eit�ár,io' e o' diplbr,lá'dê !'[)�na "ôs
Casa Walita", ",

I li

I

I
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DIPIONAL
, t Rua Felipe Sehmídt, 60 - Fone 20-51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
l'

Rural 4x2 com'motor 2 600
I

'Rick�Up 4x4 __: azul '
..

""

.. : ,.: , ..
Aero WiIlys -' azul

.

Aero Willys ___: verde . ':" '

.

Aero WiIlys :-:- marron : ,' .

Itamaratv - azul ..

'

' '

.

DKW Vemaguet, .'
.

1969
1963
19M

19,,62
1965
1968
1967

-

,
, .

..:;;v-�------�,I

--�
li -�-WF;m�!'il'<

,
-

*

..

/ . " .,',

e

,\.' 'j .JENDIROBA' AUTOMóVEIS
.

' '/,' / .Financia�ento' �té 24 ou 30,meses

i(;ua Almira�te, La!nego, 170 � Fone: 2952 - ,Flol'1anôpolis - S. C.
:'!ítoly:swagen ,. '. , .' ". , , .. , -, '. ,,� /

, .. 69 '

" ;Vplkswa�en -.4 p/ , .. -, '�'., .. � .. �.;.>:
' '

.. �, ',' .'. '69 .,'

Volsswagen, .. : ,

'

' � " ',60

COIic�1 _:_ 4 p/Stand . .' ,'. ",'.. : .. , .. : .' (... 90 ;

Opala - 4 Cil/luxo . o-o 0'0 •••••••

'

�"'69
Opala - 6 Cil/Iuxo - V/Cores '. . . . . . . . . .. 69
Itamaraty '.' .... �,: .. '''... ." ','

'

.. �.,. , -, . . . . . . . .. 66

�:.nla�ada - V/Sores .. '.>

',c'
. , • .' ..

" ..• " ..

'

..

',"
. ,69

Galaxie ; '. , . , :" .. , .' �. : ' '
.. 68 '

"Veiuaguet DKW. �
" , . ,

, . '... :
"

.' .. '.�.1. � , : , ..

' .67
Vp\ 'o t DK'W . j' "

,

' 6'6
. ,vma",ue " .;. , .. ',' ',' , . : , .. '.

�:I:!��O ,: ::,.:, :,:: :./:,:,�::, :::;,: .. �:, �:,:' �,:,::: ��
;B.ural ,

'

,., , ,.� .. 67
Sin1ca, .1. '.' • '.

',',
•• : ••

"
•••

'

••••••

'

•.•
" .,: • : : ','

• .. • •• 66
Aero - V/Cores ; :'. . . . . .. 64
'Chevrolet "" r.

"

56

��1i:\�f�((>'
'

'" :',' :)' ',': .': : :: •• ':::; ,�:
Lanch�s

'

a i t�{bina' Cfuodêlo"l :.: :......... 7'0
I,:" ,

,

Fi�ané'jamtntô até 1�4 / ou 30 mJ;'le�,. "

�
\

Kombi'
Sin1cà'

'

, Reg8nÚ,
.
'

,

)
_ �.

< r(!:'
,

,,J, �,RODlJTOS \

A:{roz
>

japonês
�rroz'ag�iha �04,
�rroz branço ext�a
,��roz: ,am!1lé\ão extra ,�

,

,A:rroz_:- br,��c,<5 extra '

"

,
,',

'
""

Arroz' artiarelão extra 4.20 \

Açúcar r�Úüado � 1 kg ,"";t 0,90

11 Açúcar r�finado 5 'kg �\40
\ I

-I �anha d9 'porco
. 1 kg " 2,30

Ç!afé torf!Ídd moído 1/2 �g " Q,QO
Extrato de: tom�te ,

200 gr �/ '2,6.°.
Farinha de mandio'ca ' granel .

: 'I 'kg : 0,35�

Farinha de trigo 'p�cote' 1 kg "
' ,

1,05

,farinha de trigo pacote" 5 kg
.

�
, �.8()

Feijão prêto grane?' 1 kg
I. " " 1.15.

Ftlbá de milhO ;;' pacote 1 k ,I 0,50
, Fósforos' pacote 10 'ex 0,42

Le�te natural 1 t }' .,0,58

Leite em pó integrali., lata 4.54 gr .. ,�.20
Leite ·em pó instàntâQeo lata ,400 gr '3.10
Lã de aço i pacot� 6 (',

"
0,30

i?:aç:art1ró sem ovgs �' pacote 400 gr '1 .1'
o.m)'.

Maca,rrãQ, com o.vos ' pacote' "400 gr ,J. {'Los
Macarr.ão vitaminado

'

pacote 400 gr �� 0.90
'

f'�assa� para sopa . pacote 200 gr 0.55 ,I

�alzeha \
,( pacot� 200 gr "�

, 0.57

M:aize�a ",,,,,�pàc,ote ,,400 �r�' 1,05

Maizlma ': ," pacote' 800. gr '
& f,a5

Manteig� ,:' p�cote
/

200 gr 1,40

Marg'arina' vegetal tablete�' 100 g "0.35
'

Mortadela � f kg' 3.80

"Ç)leo de ,;;oja
ri ," 909 mI 1< 2,50

Pl;l.pel' higiênico popular 'rôlol l' �O,�O
Ral lleflnado' p'�{lot.e ""I k'� � "!'\ " MO
Sal moídó' ,

i

pacote 1 k� _
' :.iI'�, q,30

f:l�'hi'i() em peda!,;o peq, f P 0.23
, . O'BSER.VAÇÃO: OS preGos 'ináximos ,fixados na pre&en�e lista

nÃo nhrnngem, tôdas as f1lsrC8S comerCIaIS As casas particiPanti);:;
rIa CADElP estão obrigadas a t:�l' pelo menos uma das marcas dêsses

, , ,

prodll�OS por pr�Gos que não e�cedatn aos fixados..;...

,\,20
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•

f �

�t<' , ..', l, . ',:I, '

O Conselho Estadual de Cultura
'

'Seis senadores, - quatro da careira
-

do. Nordeste: Essâ' visita

tio' ,Rio de Janeiro recebeu suges- ,·ARÉNA 'é dois' do MDB - soh; se torna' imPQTt�n'te;, /agor�, quan·_

tão do Professor Eraldo 'bopes-'.i_, . a 'presidência .dn Sr. João Cleofas, do se falá que aq�ê.le-:õr'gaQ passa-

,[I,
um de seL;s mem!Jros _._ �G seh�i�l()'

-

,sext,�·�eir�� p!?óxi�a, estarão \10',' "'J ria para a l?rbit� da .SYPEI).'j,E, per-
de que se denomine a' Rodovia

"

Reêife, 'iniciando_ viagem dá' obser- '�"; deridó nit�ito·de·sua'ay.,tonom�á: .s

.' '" Transamazôníca :ct�, Eucli4es .da vação a região nordestina. A C'), ;
" , ,:Os senádores' ,quer,eqi co!Up�?-

·;::<Cunh;;t. Apoiando, .esta 'id�ijÍ, o .en- missão,
\

fo�mada pelos Srs..
,
Petrô- '/ mentar as informações oficiais q�e

genheiro e grande." conhecedor 6ft .nto Portela '(ARENA ,do Piaui�,. '

recebem .sôbre à atuâç!io das 'dp�s
obra, de EuGÍldes .da .Ounha Odern wnson Gonçalves ARENA do Cea- . "�ntidacles.' Ao SUDENJ):, dei?ots �'7
.Ribamar Teixeira�', ap-res�nta, se�;s',' ,\ r-fi.).. Dinarte j.1ar:iz, (ARENA do l, :ié,ieeis�9)te_siqenci'�Ú �e:e�ecu.�ar :r>,
!J,rgumentos que justif.i.cam�,. está

'

'Rio, Grande do ;N.orne), ,Argemiro � Plano 'çie I�teg:r�çao ,N:a,�ionál; tE;Jl�
idéia.

:

j:� 'de. Figuei,redo (MDB.da Paraíba),
"

sido tema" ,de dist;n.t:rSO!i ,e 'de,bat��
.. e�José Etmírlo' de Morais (MDE '. quase dIários no ,Seriaào: dQm .opi·

,c -
- Existem várias obras de- Eucli. ,

>" "- "",' ',' '"

, 'f
; " de "Pernambticô) . além de prEsi· niôes divididas quanto ,lia, seu ,tl'f1'

'des - 8li'pliça o engenheiro.- que ',' " >li ' ,
' .. �', ," .' ,"'" ,'o

" dente
,\ do Cohgress9 NaciQnal, t;r. bálho ,np ; ,_encalflil1{1a,rn�nto' _ d;�s,

'

," fazem referências ao' homem; 'à ,flo,). ,
' , ' "

Cjeofas ,chegará ,ª,o Recife em mis· ,probr�m�� 'de, iflfÍ'�-�s:tt:�,tur� �. �r,i" ""resta, ao clima e à' riqueza dêste' 'Rão, oficjal,do ,Senado, cQm o :ob.Je.
- d,ustriali�ação' d'Q Nb,rde�te, _D!1í P�T,

pedaço do Brasil --'- a Amazônica \tivo de' entrar, em contato com os
\ sidê escolhida para 'ponto· de' pÍli'-

� em que o gênio do' esqritol" f1u- �9rgãos re.spoi1sáV�is p�ios_ ptoble. 'tid� da�, Qbsetvàçpés da ',cQmi&,sã,?,minense apontou, viu - 'e-' sen�iu •
'

.mas. da região, além dé fazer obsar- ,de sena,�ote1s�.,' O' G.�,�AN. '�.já, ��m'in ,loco, comu já fizera 'em estn, ., ,- • ., t-
-

) " '\ ,vações, pesso,ais de d,iversas 'obras ',a,lguns an,o� 'ue" .ex,Is ,(i)n�,�á" e, ,n,,-aodos' s.ôbre' outras reg,iões e em ,pár...) , "

'
,

..

;'em· andamentb e sob a - res,ponsa.- rnotliHcou "e ",nenf racionaUzoÚ', a
'ticular sôbre' a Nordeste e 'as sê,

'

, ,1, c', "" ", ,:,', ,', c',
'

,

, bilidade do Govêrno Federal� 8$tmt4ra ,canav�e�l'a .. como_�se" q,;,;=
cas 'cíclicas. Quem percorrer as '�mDENE �_ I

,I" perava.
"

�. ,,'..
,

,

páginas do livl'o póstumo ;"À Mat· , ' "r- ,

gem da História'" ,encontrará vá.
". ,'" ' �," -

"

." "

"
'

" t' ,

, , p ,programa Ieda comissão·' terá . No_dili, seguinte; s�l;>ado próximç,
rio;;;" estudos de Euclides i'sôbre 'a

,', .iníqio c�m unia visita � SUDENE, os seri�dol:'es, irão a Motãdâ� NQ�h; ,

Amazôhia. Grande' p3,rte 'de sua :log�' após p desembàlque,. quand:::J
.

no Ceará, onde ;e�t,á �enq()' êx�cJt'9-
obra é gedicada a êste' pedaço d'�

9'\superintendente dêsse órgão' ,ex- do um plano ;de 'irriga,ção. Preten",
'Brasil, onde o escritor apontapro·, d' d ;"'dem efetuar �m.á- observa'ç'ão ..p'e:;:

'

b,lemas brasileiros 'com 'seg'uranl,"a para o ,que vem sen o ,real.Iza o no

� Nprdeste. Sªbe·se que os senadores soaI para, �qúi!itJ1r o: valor:'da, in!c
"e" [llltriotismo que só' agora' come- l

Pretendem obter esclare'cÍ,mentO's. dativa. e o andamento dos, tral;i�:
'çam a en.cóntrar solução, adequad,a '.

'

.. ",,"
'

a respeito de diversos aspectos êla 1l:J9S. " "

.

,e'-eficiente.
,'atuação da SUDENE, '�otapamen',e

. O engenherro - vê 'em' "Transa· sôbre pontos" controve,rÜdos,jp3}a
,creana'" - livro de EUGlides, --

m'elhor informação :tanto da' bal1'
uma previsão' do, es�ritor;"onde"ê]'e '4. 'cad� ,governista, éomo. da Oposição.
fah' de uma ferrovia"" lig�ndo '!'os':, "'f+' ,,'

,

,

..
"

;,' c

mai-s longínquos pontos' brasileiro.'
' /.' GERAN" ',(

',:
Ê uma integração' 'do ,"'homem', à H

: "

d"
.

't', GTi'-
,

'

, "�é
' avera" epOls, VlSI a ao .�

� ter,ra na ,���no�13 e .�rogre,�s� . d,�
...���Á!i� órgão !esp?�s.�v,�"", ll�la l�"

P.aIs, preq"ao d. EuC'lldeS'C}Ue""l'!sftí <,""'j;;:J>� 1
-

d'
.

d"t'",) , " ."... " , 'LormU açao a agro-In uSe ,na aeu-
'aos poucos se' materializando; com" . ""

"

'ó' tr(lbalho do Govêrno' que' có�c�'e- ,
.. , ",',

'tfzará esta' construção'- 'd�':� g;��cÍ�: '

'{

II'
..

b""l,
.
,"

, '1.<:

I"l{o,jzo�,:al �á�",ônio,.· •. , ri una
�';

�\ ,r

-�. ,'I >�

\; � '.

RESENHA�DE
JUL6AMENTOS-

-

,/ b

'j [

y ,

Para, montarem êst-e: "shaw'" fo-
.. ram "consultados" os maiores 'técni·

..

cos no assunto, :Ido 'Brasil, Est3,·'

dos""'UnidQs, e Europa, sendo en­

comendada 'nôs EÚk uma" ªpar�·
,:.. Ihagem autiio-visual que cqnjuga

"projE',;ões de I�slides", fifmes e mú­

.siças, e é c�ntrolada eletrôniéa·
mente e distribuída em 6, imensás -;;

'.telas onde serão projetac;ios mais

,de 4000 "slides". O "etand"·teatro

terá lugar para 1100 pessoa� .

.kDo.

lado>. de fora, 12 imensos "out·
" doors" cobrirão, 420 metros qua�
drados de fachada.
A MODA

Relator: Des. MAY FILHO,
.. Decisão:., à unanirnidáde e de
a.çôrdp com o parecer àa J;>l:ocura:
daria Geral" do Estado; CÔt;Íhe'eer
do recurso e negar-lhe provini"ellto.
Custas na forma da lei:

,-

Acórdão assinado na sessão,
4) Apelação criminal n° 11.093

de Xaxim, apelante Osni D'as e

,llpelada u, ��stiç&, por seu Promo-
tor. ""'"

.

,
,

Relator: Des. RUBEM CQSTA.
Decisão: à unanimidade e de

•

1'-" Relator: 'Dês. RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdQ com o parecer da Procura­
,doria Geral dà Estado, conhecer,
do recurso e m!gaJ:;-lhe provi.mento.

� Custas na forma da ld.
.

" 'Acórdi'jo assinado na sessão,
3) Apelacão criminal nO -11.611 '

de :Caoinza( abelante' 'Otávio M�t­
'zanbaêhér e apela1a. a Justtçí:!;, por
�eu Promotor.
"i '

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo com o uarecer

.

da Procu'"
radoria Ge�al do Estado, conhecer
da ap�lação e dar-lhe' provimento
p,ara

-

absorver o réu da acusação
contra êle intentâda. Custas na for­
ma da lei.

'

,( Acórdão assinqdo na, sessão, ,\
" 7) Aoelacão cl'iminal n° 11.110
'de Jaraguá "do Sul, aoelante a: Jus-�
tiça, por seu' Promotor e apelado'
Carlito da Silva.

���
l

k

l t" 10' , :_

Relator; Des: MAY FILHO, .;
, DecisãQ:. à unànimidade" "e clç
flcôrdo QOm o oar�.cer da Prooura-

.
doria Geral. do� Estado, conhecer
9.Q reCurso e dar-lhe, provimentq,
para anulando '-o ,julgamento a"q,u�

. o réu foi súbmetidó Lm andar. �ue' " a ,.;.

novo sejâ �lJJeíto. çustas' na (arm'a
da lei. 1.'

Acórdão assinado na, �.<;são,

, '

:' Írvidido 'em 14 quadros" o

"'show" apresentará Q que, de mais
" moderno .. acemtece"no óampo dª,
moda. Vái'ias linhas 'serlio -a�reseií·
tada's, destacando·se li "Prêtb : �
,Branco", com modelos esvQsçan·

_.
� tes, amplos e,muito plissados.;.'l.
..

estamparia leinbra os �quadros de

Matisse, .com ênf,ase nos sinais grá.l
,ficas.

A "Camponesa" apresenta mode­
. 10s . de inspiração balc'ânica, se·

guindo a I:!onhecida linha de, incU·

naG�o_ çigana.
Seguirido �s mais mddernas ten­

dências da móda ellropéià, os ve�·

-ltidoR voltam a ter a 'cintura ho

, ,lugar normal .. e o comprimento
longo ou midi. O amarelo aparec.e

", como a côr forte para a prima·
vera e verão. ti

, ,

�.�
-

.l, ."

:� !4- --,-_�-',-l_,- -, >' 1 '" 1 _

,

.

� ,�, 'GALERIA .ÇU .ÇU :,'
Em exposição perrilanente os Irtélhores att1s.tas barrig8·ve�de8.'

"iI Art�sanato, j6ias, cerãmi�a
' '.

,
\ ," Et� _& etc & etc ','

'!

, ; I '." "., ' .. ,' ,,\.
.Bltimenau ,- 15 de ,�ovefilbI'd, rr 1.176' ,

'!

"..���....U>.U••Jl "_.:�
�""" �

�1
li'

"

, '111 .h'"

al.I J: � � i!J 1n ,O",

l� h� �.� * II i
-

i'

fI?uehdos
• ';f;

O grupo que! atuou em Tefé era

constítútdó ps:>r professôres (')

univel'Si�ários da, Uníversidade F 3·

,dera;', "lO J'Ciiz de",Para, no total de
,21 i pes:::o'l�. Sua. tarefa, em f(mç[i,'J
das 'inul1da;:ões ,.ocorridas em tôda
aquela L ea, ioL,um, pouco desvia,
da G;'l.,l' ,ti'.1a, conforme disse ')

prorcs t-G�i,J- Fagli.ndes, coordo­

nador do ",GUlmpuS 'avançado de

�
, _,..

,

--'- A d�vastação foi impr'2ssio ..

"

nante. Casas destruidas, pesl3oa.s

desabrigadas, plantações �_ arra<;,1-

das, ·0 :gado moho e· arrastado· ue-
'ia _' correnteza'. Fpmos obrigados '1

,
desenvolver um "plano para ã cons·

tituição ,imedifita de uma Coopem­
Uva de Consumo e. Producão', e
-,

I
I'-

� ,

logo em seguida, uma outra, esta'
'de Capital de Gir?, para pod�Í'mos,
criar os recurso's,. necessários :.

,'restauração da normalidac{e (ln,
"ida de tôdas as populaçõe.;; atino

,gidas·.
, Ás enchentes castigaram dura­
mente as l?opulaç5es '"rilileIrinhas,
que ,formam, embo'ra de modo

dtsPElrso, 'c?s maiores" �úcle�s po­
pulacionais ,da área:

- Sobrevoei a 'floresta dura:n'�

ma,iE'. de uma hora e' só v.ia água
lá embaixó. Aryóres 'gigan,tescas co­

bertas até a 'copa, um quad,t'Q de

desola<;ão. O .interessante .é, que a

cheia ocorreu sem cfluvas, atingin·
do tôda a regiã.o <;lo rio Sol�mõ�s.
As águas' subiam até ,meio: me:,l"J
por noite, 'fazéndo ',COrir' que' fa1l1í­
lia.s< inteiras 'abandorÍassem

.

Su�i'" ,.

cásas ,e busc30ssem" refúgios nos
, j)Qntos mais eleva�bs. A soluçãG,
- �gora, s:,rá ã çoloca,ção, dás du:'s

ê'0pera.,tivas �m ,plenu·.' "funciona,
lnénto, para que, se possa: reÇl.I:izar

. â,·.tatefa de restaú�ação que se: faz

u"rge11te. Esta fói á: parte mài� ��ig·Y
, ;5< '\, '

. nifir.ativa da nQssa" atuaç'ão,,' vamo
'bé,in VOJtfl da, n'a sua parte' ge'nérica,
liam o flspecto

'

sÓcio·econômico,
·já�que a p�rte".médica vai ind.o mui­
to,hem. '

rio sob todos os àspec'os. E o qU8
mais iTYlCl'es:;;iona é a colaboracã,o
espontàn'ca de povo o ,áutqridadcis.
Já s:; nota a çÇ{!1seien}�zação sôbre

todo Ó sl>e;nificado dos camlJUS_' (l

qu�' facilit'� muiJto a nossa �tivicJé'-
de.

"

Coube aos 23 unive:t,:sitários e

'professôres da Univ'ersidade ele
'Santa Maria, no' ,Rio Grande du

Sul, partiCipar do camp.ús avança­
do da Boa Vista, ,onéle,' segundo o

arquiteto íEdeson Kreber, foi elabo·
rado ,um Plano de DesenvolvimentJ

Integrado local. �(j 'documento pos­
sibilitará o desenvolvimento cons'

tant.e e acelerado a_e tôda a região,
pÕfs eng\oba ,problemas de tôcta

especie': Naquele área, ,os ef�it()c;
'das inundações não f'oram muito

graves .

,Segundo os' coordenadores' des­
sa ,parte específica <1.0 Projeto Rell'

pOJl - que é a implantação de

cflnwus, pMtros serão cti,ados: 81'1.

Rondônia, a carga da' Universida­

de' Federal do Rio Grande :do S�ll;
e� Rio Branco,. sob 'a, responsabi·
lidade dos, universitários de Ri­

beirão' P,rêto, !3ão Páulo. e na d-
e
dade de Cruzeiro do ,Sul, 'p�ra os

4j�vens tia Universidade de Campl­
!:las, sâo Paulo, As' novas unidad0.s

já estão em fas� final de planr:ç,ifl'
m",rüo, Qevendo ser realizada uma

reun,ião definiliiva entre j,Çldos os

coord nadom:1 para que, afinal,� sey'

jp.,m implantadas.
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o Secretário da Segurança PIÍ-

b�ica, General Vieira da Rosa', con­

firmou 'para' êste mês a realiza-
J ,

cão nesta' Capi,tál da primeira- r8,1 r

l�ião €lo ConseLhG' de Defesa IR. -

W '" ..

�

I�. "
J

terna,' reeenteqlente críado . e!'71

�ôrt'o 'Alegre, Diss,g' que, embora
a,indav nãà 'haja

-

\l�a data especí-" ,

Oca' Para a' r�u�:lião" é .certa clhA'
'

Q,la se .dará 'após o próximo dia

:çO.

Banco Cen}ral da' atual situação
dos eS,i abelecimentos de crédit o

"

de Santa' Catarma.

'Es,clan�ceu o,' General Vieira 'da
) 'I ....

"}. " •

Rosa: que os bancos 'estão toman-
do' as',prov-idêhcfas necessárias ]32·

r'a, ul'tim'ar, 8:' instalação de alarmes: ,

�,,' ,'\
,

"

'''t�!rc;mlcbS" enquanto que, a Poll,
cia�,Mili�a1'-: dispõe de elementos

para a segurança externa, Fmali.
zou o secretáríó afirmando que na

Capital a segurança bancária' tor­

.na-E"] rl1ai� rá,cil pelo fato' das
'agências estarem 'concentradas no

,';, .__ (
• Deverão cOlTIpar:ecer a: reunião
�ódbs GS integra:rit�s. �do Conselho:

- '" � .� '\, I

O' 'ComàndãritêUJodli 'Exér�ito, 58,1

presidente; os: comandantes das

uni0.ãcles militare') sediadas no Pa·'·

raná., Sa.ntá· Catàrína e Rio' Gnm.' " GIRCÚNSCRICIONAIS
, I)j:. t I I )

de do Sut' 'os Secretários de $:'
g,ul'r';;llJca til,os ,tPês Estados ê,' os' de- O' General. t Vieira da" Rosa in-
'� �iJ. ' I >

." t

1,E.gaios da( Policia F?çjeralf '
'

, formou qüe
" Tâ' foram 'íristadadas

: ü GC'neral Vrei-ra âa!' Rósa dnfo" ' tôdas ár: . Belegacias Círcunscricio ,

mou que ,';rfi :dos 'assuntos qQ.�; d:�: "iíáis do Esta.do, devendo' a SSP

x.erõ'9 '�2'r, 'tratados ria :reúniao, dH ' 'abrir' .era ,breve concurso -para 'f)
Florianópolis é·o 'que di� :ie�pei: "prei'nchimento' -de nove ,'vága;s de
t� áos sequéstros. ' �"" "?_ ,

- �;j 'meÚiieos legtstas p�ra rn�lhor aten-
eJ" ' , '

'

:-; 'der 'o serviço policial:' 'Também, "

,\._
- ,

:mais', onze del�g�dos' serão' forma­
, dos )'io" corrente" ano pela .. ÉscoJa
�de Políe '"a; da SSP, que integrarão
o quadro no dnteríor do Bstado.

centro dá cidade.

.r

" :.....:. COD a instalação da Cíncuns
,,� crieion\]-J de Joaçabil, t6das as 'c:m,

legacias forarO. inauguradas CU111·

'pri�do' l�ina exigência jtirídica, e)o
funeioria,:'nent0 continuará a �er o­

m�imo las ol1tr�s delegaciás, EIT,I',
Reve·' Crici,um,:>", LLges e, ,Chaprecô e�íc�[l:
car,e ,', tram'se EÍm "<mélammto as ob'réls
.,'

",:, c;l,� : C01;lS't ru:ç�tO dbs:�\RrésícÚos;, e "0'i'1. '

tl�'-, àlgUl1S �; .ln1unicípios for�ln- entrÉ'c"
" / �

:� �,1_1:sl' ,n��'os',VJ!�410� : ,�ate�J�l }lO-' >'
�.... leIa .�.

c� ""
'
..

-
\

f ". ��,
'

Reitor:da'UND ·1BGl.' quer ·"uniformizar' rzx�rtaç�o;��e
-, .' \, , ,',,' " lirva ate' Ja

·0 "professor ,caiÓ",,"�enjamim
: Dias, F;eil�i: da; ,Dnivt;:?sidad€ 'ele

f e l?.. "

Brasília, que <ontem chegou a FIo·
I r,i-al':ópolis, :acompanl:Í�do' de CQ·,

"rnítíva composta de professõres '�

ehudantes, ':visitôu � UFSC, onde;
roí recebido p�lo .Reitor Fenei,fq

, I \' • ,

,Lima:, Percorreu, ainda os centros
de "Estudos' . Bási.cÇ?s, ,Tecno).ógi(�o
Educação, R:esUu:rante Uníversítá-,

rio, ,Departa�nto de Registro a
.. ' � ", J

"Contrôle Acadêmico e, M�s'eú de

Antropologia, Visi.tou também tô,'

"das as de,p�ndênci�s 'da Reitoii� e.'

9
I

Cursó de Odontología.•\ , ;, "
'

'Anteriormente o f?eitor" da pnt-
.versídade .de' Brasília esteve em',
Curitiba -e' J�inville onde, nesta lil·

timà- cidade, confieceu a 'VI 'pei'::a,
de' Am0st;as,,, NO:diã,de:J:;:lOje;:> \,

professor Ca'io� Benjamim Dias e

sua comitivá viGitarão a' éidadé é18
, Bl�lm'�nau, "retor�ab.do amanhã,!1-

, '

�Brasília.

.Ginastas.
li' ,.

.,'

'r,iDa
, .

(e Santa') Catarina envia­
,1 â.l� 'm.en:sagem' telegráfic'a .ao I G�':
'\ ernadór', Nó Silveira; dando' eon­
t I' d?s \rêS]:il:tad'9s r;'la" runião reu.)'
1 zada ·Sãbado,-em Cuzítiba entre 9

j:: resld�rl�e : db' IBDF:' e" repre�B�l-I ' �-, 7: J

'/

peco.

- Em cada, municí:[Jió - exp�i.•
cou o Sr., Americo Gomes do Amu:

-rál o 'IBG.E solicita a' PreféÚu; a
'" a indicação de úm elemento altar
'mel'lte gabarrtado, e capaz_ de','êi. I

rigú o censo na ,regÚio. De'ntr-e cs'"
nomes constantes de uma lista

,tríplice - contendo, o -cul''riculum '

- 1,

vitae:.., de cada candidato),a super-,
_ .J! 1. •

\

VIsor munic!pa,l - o IBGE escoo

lherá um dêles que será o réspon·
< sável pei,o rec�ns,eàmento.

'

-, No que ,se refere aos' formu·

larios- ,__!_ '_informou ,o Delegado e.ó

IB&.R _;_ êlest;já,"Sé .:e.l\l@ont.puu....e�:n·"
[. •

" ,..,� �!;i lo:. �.:T..,F",.4'''',,_·

Santa Cata'rina. --,
0 'trà:ba;lh1J 'fIe'

distribuição
-

d�s{ questlon'ários dos'
�;,:

municípios foi�
<

'desta veg;, l.jluito
" bem" p,i:;t:,�éjacl� e, as �rnpresas < �l,e .'

"tnúi'spdi-te iôdo'Viáriô estão�' fa:zen·
,-

'tJ, �,'" r
" '

, do
�

a, entrega' "diretamênte '�m ,êle· '"
�

I �l'" '

' �-,
_ \';;: "', ' -\ \

<I< 'li._ /:i >/ '"

termin'ados p'ontos qe Santa .Ca:
tariÍÍa '9nde eXii'�tem repartições,:

Sr: Al'Léricp
li;V :inho, <,'

, .'

Hssis�f,ri�ia" técn�ca;
"

:I {t 'r'� /<-Í
- , . '"

,HIUl ii )ão, dt:' equipan:ientD
de, 'l1}anute;rwãD �de 1

eótradas e R'"J', ' ,

Ç�s/ SObleS,Sa�e?tes. �"',

_A pri(Jl�d[ de� ,assinada' pelo_ Mi,
o :lI' . '(-."" "f'

nL:;U:O ''(,p'' .J�'LaneJamento, àbran!4ú,�;:%:'" I..J. '"
,

.....

ps - E;stailos d_e Saríta Catun_ria e,

fÚo' Grml:le �o,'Sl!ke às acôrdos 3"

rina; ", .";,<,,. ,I.
2 -'- revIsão 'e" impiepiEmta'çãO' de \

, ,,!j,
E:studo Kampax, referente à reor·
}. ! �

, ,

Réce.ita ,Var"
'deY<uJvê� 1ft 'o,

p'agij'>i ':mais,
�: �. ':;'j� >1._,

• :J;t ;";1"
JciuVUle. '(CorreSIJOndêpte') - lis

. pessóas Hsicàs que :,:,.p'ágarâm ;' im·
-

'

<
"A solenidade bo�tou com a pra·

';, P'ôs't�'"d€ ,<'rer:<?-a� e;n� éxessp ceeebe. sença' de destacadas autbriclade3·.,
rão 'a partir dt;�,a:gôsto 95 clieques ,e 'fl.ntes 'de, enÚ'egar a,. c�biI;le c"!e

de r€,stit�r�ã'O ""

d,a qímntia �exced8Jo. ), .,telex 0' coronel 'Haroldo" �!!;ttq�
'te, segJHiá.'o ;infprm;àções da. Supe, ,'in�ugHrou a n0�a ��lal de a�al'e·'
rinten"âênda R,egional da Receita lhos da; D\)legacia Region!l-l da Em·

, 'Fede'.r�l da' ga. Região Fiscal ',erJ. prêsa Brásileira 'de Correios
/

e Te- '

) \ ... .. • I
_ \..... •

'Féuritib�, :Tamb�ni 'será" bfevem�'n lég,rafos.
'

,

"-/'"

'It,� )niciàda, a ',di�tribui,Ç�o d,as no· Falando' na- pcaslao o presíden·'
,

' hificações pãia J"'agamer� do Irri· te na EBCT af,rmou que "falar,se
t

{
• \... ,pt ....} J'

-,
'" ' iJô'sto /1 'd\) Renda (,pessoa ,'física), da 'impor ânci?-" das 'eomur:J.ica�õp� _

além dos,chéq)les,de p(mpan.çar157. n,o mun�o ,moderl'l�I,� 'incidir num",
qs, contribuin.tes receberão'. aCra� 'lugar "éomúm; que eu não, deSeja· \

Y�S
\
das', Pr�feituras M1.fni'cip�iS,; ria 'fazê'lo, pOl"quai:tt� tdd�s aqHt \

;Bancós e outros �órgãos'{cretdencia. 'presentes. têln "plel(la consciêrtcia

dos. A Receita Federal entrega,'á dG assuntb, O, que posso , dizer

aos. agntes a'S notificaçôes e che' com segurança' é qúe, a \ explós:".o
ques�de 'restitu'ição e poupanç�,j0 das comunicações, a',lexplqsão ,das

período; de 20 de julho a 30" de; "informaç"Ç>es ,é muito: mai�; imp<;ll"\
! I > ' • '" , .. \.

agõsto e OS últimos farão.'à ,dis, ,t trunte e signUiçativa para <?' pOc-·,'
j " I - ;0", ." -

t,.

tribuicão aos ,contribuintes, ,entre " vir' dá humanidade do que� a de·,
->

,,. " "_.f' ' t, j "

10' de agôsto' €' 15 _
tis ,setembro. eantaaa e\xplosâo popu�aciona:l'(.;

f
1

, ,
'

.

,
I:

J, prazo., '

Em seu -diseurso o presider: �e ctn.

EBCT �firrilOu que gostarÍl� (,e .83."
•

tar naquele mornímto irrstalm"aô, a,' -,

'CentraI de 'Tele� ,de Floiia�OQblis,
'

"qu� hav�l.-á de' �ir 'core o �ôv,; p'lá- \' "

rto do lVIinistério" d�s Coui{mICa:
-06e5. Peço descu1pás aos catado

�en,ses p0r 'lhes oferece� 'aí>en::os ,

uma màdes'ta cabine p'ública, I;
mas "

"

tenham paciência e me

judar a ,E1'I1prêsa Bra1?ilein,.. , de

Correios e TeléglÍafps que fÚura:'
, ·1 ' "

mente "esta 'melhoria cheganf até
vocês".

,�,:,éabjBe pública de t�lm-, on·

terll mesmo enthm em fundon�·
mento nOrmál, atendendo o �:J1.íbE·
\

... �_.," \ 1,1tIf,.'
� I ,

r co da�, 8 às 20 'horas dE:, �eguHda '8;
",��,��a.f;ir� e ,d� 8 às 13l�Gr�: ,��,s, ,

,
, si'-0ados, �unclOnan�o 110 pÍ'u;ne!;:
(.1'0 andar CIo pré9-iq"lllos �oFr�los e,

)�Telégrafds, "

' .?
;

.I '

, ,
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